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	 Costumo apontar sempre que o conhecimento precisa estar comprometido com o
desenvolvimento do Homem no sentido da acepção civilizatória, cunhada pela História 
Universal.

	 Daí decorre a premissa da inseparabilidade entre o compromisso ético e social 
de um trabalho científico com a melhoria das condições de vida, rompendo o sistema 
do mundo velho para ancorar, parafraseando o Apóstolo Paulo, na Carta aos Efésios, um 
homem novo diante de uma nova vida (Ef. 4, 17-30).

	 Revestido pelo ímpeto de um movimento transformador, o conhecimento, com-
prometendo-se com a verdade e com a responsabilidade diante da sociedade, suprime o 
mundo velho, as enganações, as idolatrias, os relativismos e tudo o mais. Tal comprome-
timento, a julgar pelo fato de que o ser humano detém consciência, o que o diferencia dos 
demais seres vivos, precisa estar vinculado a determinado contexto econômico, político e 
social; premissa importante para o trabalho científico.

	 Os Anais do III Simpósio de Iniciação Científica da Faculdade Canção Nova reú-
nem conjunto de 35 resumos dos cursos de Administração, Filosofia, Jornalismo e Rádio e 
TV. São trabalhos elaborados por nossos alunos versando sobre temas importantes para a 
realidade atual: cultura, educação, empreendedorismo, inovação, mídia, responsabilidade 
social, tecnologias e outros assuntos relevantes para o aprimoramento científico e social.
	
	 Esta publicação é dotada de virtuosa investida acadêmica que faz transparecer 
compromisso expresso na Missão da Faculdade Canção Nova debruçada na formação 
integral da pessoa humana.

Prof. Dr. Henrique Alckmin Prudente

PREFÁCIO
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A UTILIZAÇÃO DO PROJECT MANAGEMENT BODY OF KNOWLEDGE COMO 
FERRAMENTA PARA CRIAÇÃO DE UMA NOVA LINHA DE PRODUTOS NA INDÚSTRIA 

DE CALÇADOS 
 

Ádila Maria Rezende dos Santos Gonçalves(1), Atais Guedes de Siqueira(2), Douglas Mendes 
Barbosa(3), Jaqueline Santos Bortolaci(4), Josele Aparecida Florêncio(5), Mariana dos Santos Lima 

Faria(6), André Alves do Prado(7) 
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RESUMO: Neste trabalho objetivou-se descrever os passos para a criação e o desenvolvimento de uma 
nova linha de calçados femininos, denominada Ajor, para a empresa a ser criada com a razão social 
Cinderela Calçados Ltda. A nova linha deverá ser referência em conforto, elegância e praticidade aos 
clientes. Para a elaboração do estudo, como fonte de pesquisa e desenvolvimento, foi utilizado o manual 
do Project Management Institute (PMI) que elaborou a ferramenta Project Management Body of 
Knowledge (PMBOK). Observou-se, atualmente, o potencial de crescimento do setor de calçados apesar 
da crise político-econômica que assola o país, observando a tendência da moda e as necessidades dos 
clientes. Como resultado dessa pesquisa foi criado um esboço do projeto de produção da linha de calçados 
Ajor, enfatizando sua sustentabilidade e visando a viabilidade no mercado nacional. 
 

INTRODUÇÃO 
 Conforme o artigo de Engenharia de Software (2012), O gerenciamento de projetos se utiliza de 
etapas classificadas em cinco grupos (Iniciação, planejamento, execução, controle e encerramento). A 
Cinderela Calçados Ltda deverá ser uma empresa que atua no varejo de calçados oferecendo ao cliente 
não só um produto de qualidade, mas uma experiência única e inovadora, quebrando os paradigmas do 
cotidiano. A empresa está localizada no Vale dos Linos, Rio Grande do Sul, onde se encontra um terço da 
produção calçadista brasileira, abrigando a inteligência do setor. O local foi escolhido por sua 
representatividade no ramo e pelo fácil escoamento de produção de grandes grifes norte-americanas, pela 
proximidade de fabricantes de máquinas, matéria primas e outros tecnológicos. Apesar da queda de 
produção brasileira em 2015, optou-se por criar um produto inovador, observando as tendências da moda 
e as necessidades das nossas clientes. O público alvo é amplo não somente no Brasil, foco nas tendências 
de moda nesse setor, mas nos outros países parceiros. Segundo o Guia do Conjunto de Conhecimentos em 
Gerenciamento de Projetos (2000), o corpo de gerenciamento de projetos reúne os conhecimentos 
relacionados à gestão de projetos, podendo ser aplicado a diversas áreas e seguimentos. A Cinderela 
Calçados Ltda deverá ser empresa referência no ramo, contando com o capital social de R$1 milhão e 6 
(seis) sócios. 
 

OBJETIVOS 
 

Apresentar um escopo da criação de um produto que pode ser líder no mercado de calçados, com 
tecnologias inovadoras projetadas para atender a mulher moderna, oferecendo conforto, elegância e 
praticidade. 

 
 

METODOLOGIA 
 

Para desenvolver o atual projeto de pesquisa foram consultados livros, sites da Internet 
confiáveis e principalmente o Guia Project Management Institute (PMI) da ferramenta Project 
Management Body of Knowledge (PMBOK). 

 
RESULTADOS PRELIMINARES 
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A empresa deverá ter como Missão proporcionar o máximo de conforto e praticidade aos pés, 
independente da ocasião e lugar. Em relação à Visão, a organização pretende ser líder e referência no 
mercado nacional e também internacional, não só pelo conforto e qualidade dos produtos, mas também 
por valorizar a postura e o movimento do corpo. Como produto, estima-se a criação de uma nova linha de 
calçados, que visa diminuir o stress e desconforto dos pés através da otimização do salto. 
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PLANO DE NEGÓCIO: ESTUDO DE VIABILIDADE DA EMPRESA AB ESPONJA 
 

Aline Maria Chamarelli Roque(1), Bruna Hummel Bueno Quintanilha(2), André Prado(3) 
 

1 Aluna do curso de Administração da FCN, Lorena-SP. CEP: 12602-060. e-mail: chamarellialine@gmail.com 
2 Aluna do curso de Administração da FCN, Cachoeira Paulista-SP. CEP: 12630-000. e-mail: hummelbruna@gmail.com 
3 Professor da Faculdade Canção Nova - Cachoeira Paulista-SP. Orientador.  
 
 
RESUMO: Este trabalho procura viabilizar a criação de uma empresa de esponjas cujo objetivo principal 
é a sustentabilidade. Trata-se de uma esponja com componentes químicos de limpeza em sua composição, 
sendo biodegradável, hipoalérgico e antibacteriano. Essa esponja, além de ser sustentável, será mais 
econômica para quem utilizá-la, pois seu tempo de uso é mais longo que uma esponja comum. Para a 
elaboração desta pesquisa foram utilizados livros, sites confiáveis da internet artigos e manuais 
especializados. Observou-se após a análise que a implantação da empresa AB Esponja possui viabilidade, 
uma vez que o mercado é propício e a sustentabilidade é algo desejado pelos consumidores e o retorno de 
investimento não será em longo prazo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: esponja, plano de negócio, produção, sustentabilidade 
 

INTRODUÇÃO 
Segundo Dornelas (2005, p.93), quando se pensa em processo empreendedor é fundamental 

utilizar um plano de negócios, pois as chances de sucesso são maiores, quando se planeja e desenvolve 
antes da aplicação do negócio. De acordo com o autor, as empresas que não utilizam o plano de negócio 
como uma ferramenta, possuem maior índice de mortalidade e as que investem em um plano de negócio 
conseguem sobreviver por mais tempo no mercado. O autor aconselha que a disciplina de planejamento é 
fundamental para que o negócio dar certo. Conforme o site da Globo.com, o número de bactérias e fungos 
em uma esponja comum é muito grande. Com base nisso, desenvolveu-se o plano de negócio da empresa 
AB Esponja, que tem a intenção de criar uma esponja para lavar louças sustentável, que possui em sua 
composição sabão biodegradável, hipoalérgico e antibacteriano, a fim de preservar o meio ambiente, 
trazer economia e praticidade para o dia a dia do público de classes B, C e D, como as donas de casa, 
domésticas, diaristas, estabelecimentos do ramo de alimentação e demais pessoas que possam ter interesse 
no produto. Os investidores a princípio pretendem se estabelecer apenas na região do Vale do Paraíba, 
comercializando seu produto para os mercados e demais estabelecimentos da região. Logo, a esponja 
oferece muitos benefícios peculiares, tais como: secagem rápida quando não está no uso, o que evita 
fungos e bactérias; mudança na cor quando estiver desgastada, ela ficará preta; durabilidade de dois 
meses; troca de refil caso acabe o que já vem na esponja, incentiva as crianças a preservarem o meio 
ambiente e ajudarem seus pais em casa desde pequenos, sendo que a esponja terá vários formatos e sua 
logo será o Bob Esponja; economia com sabão em pedra, detergente e água sanitária. 

 
OBJETIVOS 

Objetivou-se criar uma empresa para desenvolver como produto, uma esponja sustentável que já 
possua em sua composição, agentes de limpeza para louças em geral a fim de facilitar o dia-a-dia de seus 
clientes.  

 
METODOLOGIA 

Na realização deste estudo envolveu-se uma matriz SWOT, para analisar as oportunidades, 
ameaças, forças e fraquezas da empresa, visando o ambiente interno e o externo. Para o plano de negócio 
foi utilizado um manual do SEBRAE, para obter mais conteúdo especializado. Ademais, utilizou-se 
livros, artigos e sites confiáveis da internet. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a abertura da Empresa AB Esponja foi realizado um estudo de viabilidade, onde duas sócias 
deverão investir  um milhão e quinhentos mil reais cada uma. Neste estudo, diagnosticou-se uma 
estimativa de custos inicias de abertura da empresa no valor de setecentos mil reais e uma estimativa de 
despesas fixas mensais no valor de quinhentos mil reais, considerando-se que o terreno para a construção 
da empresa fosse doado pela prefeitura da cidade de Lorena – SP e a as taxas de impostos fossem isentas. 
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Com isso, teria inicialmente um investimento de um milhão e duzentos mil reais, fazendo com que a 
empresa tivesse um caixa de um milhão e oitocentos reais. Outro estudo foi para identificar o tempo de 
retorno do investimento que foi de quatro anos, para obter-se um lucro de aproximadamente cinco 
milhões. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Um plano de negócio contém ações específicas e mensuráveis, estabelecidas de acordo com o 
objetivo da empresa. Percebeu-se após sua elaboração que o plano de negócio é de suma importância para 
analisar a viabilidade da implantação da ideia no mercado onde está inserido, pois com ele é possível 
planejar-se de modo mais detalhado a fim de prever aspectos técnicos, econômicos e financeiros, como a 
escolha de máquinas e equipamentos, a localização da empresa, mercado, logística, previsão de 
faturamento, entre outros fatores importantes na construção de uma empresa ou produto. 
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RESUMO: objetivou-se descrever a importância da utilização do marketing digital dentro das 
estratégias das pequenas empresas. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica através de vários livros e 
artigos para que se pudessem obter informações sobre o uso e as vantagens dessa utilização do marketing 
digital em pequenas empresas. No mundo moderno em que vivemos, onde a tecnologia se mostra cada 
vez mais presente, seja por equipamentos eletrônicos ou através das redes, vemos que as pessoas estão 
cada vez mais ocupadas, correndo contra o tempo e não têm tido mais tempo para ir às compras, 
pesquisar produtos/serviços ou fazer orçamentos, e por isso se tornaram tão dependentes dos meios 
digitais para fazer tais coisas. As empresas por sua vez estão se dando conta disso e fazendo estudos e 
planejando estratégias para que o marketing digital seja implantado. Para isso, as empresas precisam 
saber onde seus clientes estão e como eles estão consumindo, quais meios estão utilizando para consumir. 
Não são somente as empresas de grande porte que podem e devem se utilizar dos meios digitais para 
atrair e fidelizar seus clientes, as pequenas empresas também devem se utilizar dessa prática para crescer 
e se tornar ainda mais fortes no mercado. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: marketing digital, tecnologia, pequenas empresas. 
 

INTRODUÇÃO 
Atualmente as interações sociais pelos meios digitais vêm crescendo e se tornando cada vez mais 

essenciais e indispensáveis na vida das pessoas. Elas utilizam-se desses meios para se comunicar, 
interagir e também para comprar. A web não só aproxima pessoas e empresas, como também facilita a 
divulgação de produtos e serviços bem como sua compra e venda.  

No mundo moderno em que vivemos, onde a tecnologia se mostra cada vez mais presente, seja 
por equipamentos eletrônicos ou através das redes, vemos que as pessoas estão cada vez mais ocupadas, 
correndo contra o tempo e não têm tido mais tempo para ir às compras, pesquisar produtos/serviços ou 
fazer orçamentos, e por isso se tornaram tão dependentes dos meios digitais para fazer tais coisas.  

As empresas por sua vez estão se dando conta disso e fazendo estudos e planejando estratégias 
para que o marketing digital seja implantado. 

 
OBJETIVOS 

Objetivou-se descrever a importância da utilização do marketing digital dentro das estratégias das 
pequenas empresas. 

 
METODOLOGIA 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica através de vários livros e artigos para que se pudessem 
obter informações sobre o uso e as vantagens dessa utilização do marketing digital em pequenas 
empresas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O contexto atual nos mostra que a tecnologia vem invadindo cada vez mais o meio 

organizacional. Segundo Kotler (2009) “à medida que o ritmo da mudança se acelera, as empresas não 
podem mais se basear nas antigas práticas empresariais para manter a prosperidade”, é por esse motivo 
que as organizações estão cada vez mais buscando meios de fazer com que seus clientes sejam fieis e 
também querendo atrair novos clientes.  

Para isso, as empresas precisam saber onde seus clientes estão e como eles estão consumindo, 
quais meios estão utilizando para consumir.  

Segundo Torres (2010), sua empresa para crescer e se desenvolver tem que estar onde o seu 
cliente está, assim as empresas têm que estar presentes na Internet, e desenvolver uma estratégia de 
marketing digital eficiente.  
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Não são somente as empresas de grande porte que podem e devem se utilizar dos meios digitais 
para atrair e fidelizar seus clientes, as pequenas empresas também devem se utilizar dessa prática para 
crescer e se tornar ainda mais fortes no mercado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O marketing digital pode e deve ser utilizado por empresas de pequeno porte, já que o mesmo 
pode não ter muito custo e tornar a empresa ainda mais conhecida, com possibilidade de expansão. 
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RESUMO: este trabalho tem por objetivo averiguar a viabilidade de reaproveitamento das sobras de 
madeiras da indústria e do comércio, advindo de sobras de lápis produzidos. O projeto propõe a criação 
de bolsas e carteiras artesanais para gerar oportunidades de emprego às artesãs da comunidade onde está 
inserida a empresa gerenciadora do projeto, e para gerar maior lucro à própria empresa com diminuição 
de desperdício na produção. Para elaboração do estudo, foi utilizada uma fundamentação teórica por meio 
de análise bibliográfica, e como fonte de pesquisa e desenvolvimento, foi utilizada a ferramenta de 
projetos PMI (Project Management Institute) e PMBOK (Project Management Body of Knowledge) para 
um estudo de viabilidade do projeto. Comparou-se os dados obtidos pela utilização das ferramentas PMI e 
PMBOK com a fundamentação teórica sobre gerenciamento de projeto para uma possível reutilização do 
refugo das madeiras com o objetivo de criar um novo produto. Observou-se que atualmente, as pessoas 
buscam pela sustentabilidade e qualidade dos serviços e produtos oferecidos. Fato que, se mostrou como 
oportunidade para o crescimento deste projeto e sua futura implementação no mercado, pois a reutilização 
do refugo de madeira é viável para preservação ambiental e a fabricação de novos produtos é rentável à 
empresa que adotar o projeto, tanto para aumento do seu lucro como forma de agregar valor no nome da 
mesma. 
 
PALAVRAS-CHAVE: reaproveitamento, refugo de madeira, sustentabilidade, produção 
 

INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho teve seu desenvolvimento durante as aulas da disciplina de Gestão de 
Operações do curso de administração, em que era necessário a criação de um produto inovador para o 
mercado. Para isto, a ferramenta PMI (Project Management Institute) foi utilizada como instrumento para 
a execução do projeto de criação um produto sustentável.  

 
OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho é averiguar a viabilidade de reaproveitamento das sobras de madeiras 

da indústria e do comércio, advindo de sobras de lápis produzidos. 
 

METODOLOGIA 
 
Para elaboração deste estudo, foi utilizada uma fundamentação teórica por meio de análise 

bibliográfica, e como fonte de pesquisa e desenvolvimento, foi utilizada a ferramenta de projetos PMI 
(Project Management Institute) e PMBOK (Project Management Body of Knowledge) para um estudo de 
viabilidade do projeto. 

Segundo RAMPAZZO (2011), a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de 
referências teóricas de livros, revistas, entre outras fontes. Toda espécie de pesquisa exige uma busca de 
informações para o levantamento da situação da questão estudada e para justificar os limites e 
contribuições da própria pesquisa. 

Já no PMBOK, obteve-se um respaldo maior acerca do conteúdo de projetos para verificar a 
viabilidade do mesmo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Comparou-se os dados obtidos pela utilização das ferramentas PMI e PMBOK com a 
fundamentação teórica sobre gerenciamento de projeto para uma possível reutilização do refugo das 
madeiras com o objetivo de criar um novo produto. Observou-se que atualmente, as pessoas buscam pela 
sustentabilidade e qualidade dos serviços e produtos oferecidos. Fato que, se mostrou como oportunidade 
para o crescimento deste projeto e sua futura implementação no mercado, pois a reutilização do refugo de 
madeira é viável para preservação ambiental e a fabricação de novos produtos é rentável à empresa que 
adotar o projeto, tanto para aumento do seu lucro como forma de agregar valor no nome da mesma. 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que foi possível, com o desenvolvimento deste projeto, verificar que com a utilização 

das técnicas de gerenciamento de projetos, houve um desenvolvimento de um plano relacionado com a 
criação de um produto. Logo após, a equipe se aprofundou através de pesquisas e conversas com 
exposição de ideias. E por ser um produto mais complexo, utilizou-se das ferramentas PMI (Project 
Management Institute) e PMBOK (Project Management Body of Knowledge) para que fosse possível este 
estudo de viabilidade do projeto. Por fim, a experiência realizada enriqueceu os integrantes do grupo em 
conhecimento. 
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RESUMO: Este trabalho pretende estudar a viabilidade de se implantar uma empresa que vende a 
estrutura para recarga de carros elétricos aos proprietários de postos de combustíveis ao longo da Via 
Dutra (BR 116). Essa estrutura consiste em células fotovoltaicas que transformam a energia solar em 
energia elétrica e uma bateria para recarregar os carros elétricos. Por meio deste trabalho discute-se a 
importância desta nova tecnologia no combate a poluição e na geração de energia por uma fonte 
sustentável. E chega-se a conclusão que o projeto é viável mesmo com o numero reduzido de carros 
elétricos no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: plano de negócio, sustentabilidade, geração de energia 

INTRODUÇÃO 

Nas ultimas décadas devido à enorme queima de combustíveis fósseis, a quantidade de CO2 na 
atmosfera tem aumentado muito, segundo Dias (2011) o problema é que a queima de carvão natural 
petróleo e derivados (combustíveis fosseis lança quantidades excessivas desses gases na atmosfera, 
provocando um aquecimento anormal do planeta. Em decorrência desse fenômeno é que ocorre a 
mudança climática global. Para se amenizar o problema da poluição, o setor automobilístico tem buscado 
uma solução nos carros elétricos que não emitem nenhum poluente na atmosfera. Segundo Prado (2014) é 
necessário investir no desenvolvimento de novas tecnologias que reduzam os impactos ambientais e 
minimize o volume de emissões de poluentes, por isso a indústria automobilística vem trabalhando para 
diminuir o impacto ambiental há anos, e a solução por meio dos carros elétricos tem ganhado destaque 
mundial com o aumento da oferta de modelos e com o crescimento de montadoras especializadas nesse 
tipo de veículo. Além das vantagens relacionadas a sustentabilidade, os elétricos apresentam diversos 
benefícios aos usuários, como economia com o combustível, manutenção e incentivos governamentais 
que visam a popularização dos veículos. A partir dessa análise do ambiente percebe-se que existe uma 
oportunidade de se criar um negócio que busca produzir energia elétrica de fonte renovável por meio  de 
células fotovoltaicas. Portanto, estuda-se  a viabilidade de se implantar postos de recarga para carros 
elétricos na região entre São Paulo e Rio de Janeiro, especificamente na Via Dutra (BR 116). 

 

OBJETIVOS 

Mostrar por meio deste plano de negócio (business plan) que existe a viabilidade de se implantar 
uma empresa de postos de recarga para carros elétricos a qual utiliza células fotovoltaicas que captam a 
energia solar e transformam em energia elétrica. 

  



32

METODOLOGIA 

 Para se demonstrar a viabilidade deste projeto foram utilizados livros, sites confiáveis da 
internet, especializados e artigos. Para desenvolver a presente proposta, utilizou-se inclusive de guia do 
SEBRAE (2013) para a elaboração de um Plano de Negócios (Business Plan). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil vê-se um nicho de mercado a ser explorado na área de produção de energia elétrica por 
meio de células fotovoltaicas para carros elétricos, pois estes são uma novidade que está crescendo 
rápido. De acordo com Neves (2016), conforme o Denatran (Departamento Nacional de Trânsito), o 
número de carros elétricos no país dobrou entre 2013 e 2015, quando alcançou a marca de 4,7 mil 
unidades, mas as expectativas são de que esse número cresça rapidamente, principalmente por conta da 
redução de impostos anunciada pelo governo. A previsão da ABVE (Associação Brasileira do Veículo 
Elétrico), que visa promover a utilização de veículos elétricos no Brasil, é que o setor atinja ao menos 
entre 30 e 40 mil unidades nas ruas até 2020. Por isso desenvolveu-se um plano de negócios para explorar 
essa oportunidade de produzir energia elétrica através das células fotovoltaicas. A partir destes dados foi 
escolhida a região entre São Paulo e Rio de Janeiro, na Via Dutra (BR 116) onde se concentra um grande 
fluxo de veículos. A proposta para a empresa é vender o projeto para os donos de postos de combustível 
instalados ao longo da rodovia, onde a mesma instalará o posto de recarga completo contendo as células 
fotovoltaicas e a fonte de recarga para veículos elétricos, além disso, oferecerá manutenção e a venda 
poderá ser financiada. O cliente que optar por instalar este projeto terá uma produção de energia 
suficiente para as necessidades de seu posto e ainda gerará créditos de energia que serão comercializados 
paro o carregamento dos carros elétricos, ele também poderá instalar mais placas se quiser aumentar a 
produção de energia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir do estudo apresentado pode se concluir que o projeto é viável, embora seja um mercado 
pouco explorado com uma frota ainda pequena de carros elétricos. Mas existe boa expectativa de 
crescimento de ano após ano. Conclui-se também que quem investir no setor, não só ampliará os serviços 
oferecidos em seu posto de combustível, mas também poderá ser auto-suficiente em consumo de energia 
elétrica. 
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RESUMO: A ampla e crescente concorrência, o ritmo acelerado de mudanças no mercado e no 
comportamento do consumidor e o exponencial crescimento emergente do comércio virtual são alguns 
dos novos desafios e das pressões competitivas enfrentadas pelas organizações atualmente, 
principalmente as microempresas do setor varejista (GRAZIANO, GIULIANI e PIZZINATTO, 2015). 
Zenone (2015, p.14) completa ao afirmar que “essa complexidade coloca um desafio às organizações: o 
contínuo aprimoramento de seus processos, produtos e serviços [...] na busca de assumir uma posição de 
liderança no mercado onde atua”. A presente pesquisa propõe-se a por intermédio de uma revisão de 
literatura, seguida de um estudo de caso, analisar as estratégias e ações de marketing e promoção de 
vendas, empregadas por uma loja varejista de calçados, instalada na cidade de Cachoeira Paulista/SP. 
Para o desenvolvimento deste projeto, deu-se enfoque, ao aprofundamento e pesquisa da temática de 
Marketing, mas especificamente, nas atividades de promoção de vendas, que conforme Bernardino et a. 
(2010, p.131)  “merece destaque especial, tamanha é sua importância no varejo”. 
 
PALAVRAS-CHAVE: estudo de caso, varejo, promoção de vendas 
  

INTRODUÇÃO 
Segundo Sant’Anna (2009, p. 31) “A cada dia, torna-se mais importante e mais necessária a 

promoção de vendas, diante da quantidade e qualidade da concorrência existente”. Deste modo, promover 
os produtos e agregar valor à marca do negócio torna-se uma ação imperativa e de extrema importância 
para a sobrevivência e competitividade das microempresas (LAS CASAS, 2007). Pra tanto, segundo 
Bernardino et al. (2010, p.97) “a empresa deve desenvolver ações nas áreas de publicidade, propaganda e 
promoção”. Consoante Cobra (2009, p. 449) “promoção de vendas é qualquer atividade que objetiva 
incrementar as vendas, do tipo não pessoal, que frequentemente inclui a propaganda”. O autor ainda 
completa quando avalia que “o crescimento dessa atividade no Brasil vem ganhando proporções incríveis 
nos últimos 15 anos” (2009, p.450). Kotler (2003, p. 30) afirma que “entre as habilidades mais 
importantes em marketing estão comunicação e promoção” e Bernardino et al. (2010, p.97) completa 
afirmando que “a comunicação apropriada com os consumidores é uma das chaves do sucesso no negócio 
varejista”. Tendo em vista esse cenário, vislumbrou-se a possibilidade de realizar uma pesquisa de campo 
na empresa onde a autora colabora, estabelecendo um relevante paralelo entre os conhecimentos em 
ambiente acadêmico, com a observação da efetiva dinâmica de prática dos mesmos. Ademais, este 
trabalho possuirá caráter precursor, visto o pioneirismo de pesquisa dentro da instituição tida como objeto 
de apreciação, destinando-se á identificar as ações e atividades de marketing empregadas e, por 
conseguinte, ressaltar a importância para o desempenho competitivo das vendas. 
 

OBJETIVOS 
Objetiva-se analisar as ações promocionais de vendas realizadas por uma microempresa 

varejista, do setor de calçados femininos, instalada na cidade de Cachoeira Paulista/SP.  
 

METODOLOGIA 
Utilizar-se-á de uma estratégia metodológica composta pela realização de uma revisão de 

literatura, a fim de adquirir embasamento e fundamentação teórica a cerca dos temas condizentes e 
pertinentes à proposta deste trabalho, seguido de um estudo de caso, na instituição tida como objeto de 
estudo. Rampazzo (2005, p. 70) afirma que “depois de ter realizado uma adequada revisão de literatura 
sobre uma determinada área do saber, o pesquisador terá condições para formular um determinado 
problema que procurará resolver numa sucessiva pesquisa”. Ademais, a respeito do estudo de caso, Yin 
(2014, p. 04), completa que “como método de pesquisa, o estudo de caso é usado em muitas situações, 
para contribuir ao nosso conhecimento dos fenômenos individuais, grupais, organizacionais, sociais, 
políticos e relacionados”.   
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RESULTADOS PRELIMINARES  
Esperar-se-á o observar e analisar, por meio de um estudo de caso, quais são as ações e 

estratégias de promoção de vendas utilizadas pela organização estudada, a fim de estabelecer um paralelo 
entre o teórico com a efetiva prática, identificando os legítimos impactos no resultados das vendas da 
empresa que essas estratégias de marketing acarretam. Este estudo será realizado no estabelecimento 
comercial, onde a autora colabora, o qual já autorizou seu desenvolvimento e publicação. 
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RESUMO: Este artigo aborda o processo de gerenciamento de projetos, ao passo que comtempla a 
elaboração e planejamento de um esboço de uma nova empresa, denominada Brincando e Educando. 
Trata-se de uma loja de locação, que tem como missão proporcionar a acessibilidade de brinquedos 
educativos de qualidade às crianças, disponibilizando um acervo que contribua com o desenvolvimento 
cognitivo infantil. Como objeto de fundamentação, foi empregada a ferramenta PMI (Project 
Management Institute) PMBOK (Project Management Body of Knowledge). Foram elaborados os 
instrumentos de gestão como Project Charter, Matriz de Responsabilidades, Declaração de Escopo, Plano 
de Gerenciamento da Qualidade e Política da Qualidade. Após a análise observou se que a ferramenta 
PMI PMBOK de gerenciamento de projetos foi muito útil, para a elaboração do escopo da empresa 
pretendida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: gerenciamento, inovação, projeto 
  

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho foi desenvolvido durante as aulas da disciplina de Gestão de Operações, no curso de 
Administração, com o intuito de criar um produto ou serviço moderno e inovador para o mercado. 
Conforme Guia da ferramenta PMBOK (PMI, 2008, p. 12) “o gerenciamento de operações é uma área de 
gerenciamento preocupada com a produção contínua de mercadorias e/ou serviços. Seu objetivo é 
assegurar que as operações de negócios continuem de forma eficiente através do uso dos melhores 
recursos necessários”. Para tanto, foi estudada e empregada a ferramenta de gestão de projetos PMI 
(Project Management Institute) PMBOK (Project Management Body of Knowledge), como instrumento 
de desenvolvimento e fonte de apreciação teórica para a criação de uma empresa no ramo de locação de 
brinquedos educacionais infantis. No atual contexto de uma sociedade dinâmica, faz-se necessário a 
função do aprendizado, lazer, comodidade e a interação familiar. Analisando o universo infantil, apesar 
das mudanças de comportamentos das novas gerações, observou-se a importância e a necessidade do 
aprendizado lúdico na primeira infância para a construção do intelecto da criança. Segundo Lopes (2015, 
p.01) “o momento da brincadeira é uma oportunidade de desenvolvimento para a criança. Através do 
brincar ela aprende, experimenta o mundo, possibilidades, relações sociais, elabora sua autonomia de 
ação, organiza emoções”. A empresa Brincando e Educando vem de encontro a essa necessidade, 
oferecendo o serviço de locação de brinquedos educativos para o público infantil. Devido ao alto custo 
desse tipo de brinquedo, e devido ao seu curto tempo de uso, optou-se em criar um serviço inovador, que 
suprisse essa necessidade emergente no mercado, oferecendo comodidade, qualidade e praticidade aos 
clientes.  
 

OBJETIVOS 
Este trabalho teve como objetivo a apreciação do padrão de gerenciamento de projetos do Guia 

da ferramenta PMBOK® (PMI, 2008) e sua aplicação no processo de desenvolvimento e estudo de 
viabilização de criação de uma loja de locação de brinquedos educativos.   
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METODOLOGIA 
Utilizou-se uma estratégia metodológica composta pela realização de uma pesquisa 

bibliográfica, a fim de adquirir embasamento e fundamentação teórica a cerca dos temas condizentes e 
pertinentes à proposta apresentada por este trabalho científico.  Conforme Amaral (2007, p.05) “a 
pesquisa bibliográfica é uma etapa fundamental em todo trabalho científico que influenciará todas as 
etapas de uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se baseará o trabalho”. 
Deste modo, utilizou-se como base o Guia da ferramenta PMBOK® (PMI, 2008), que, segundo Xavier 
(2009, p. 02) tem como finalidade “para o gerenciamento de projetos a aplicação de conhecimentos, 
habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto, a fim de atender ao propósito para o qual ele 
está sendo executado”. Ademais, visto a natureza de atividade da empresa proposta, apreciou-se a 
relevância do ato de brincar das crianças, o qual Lopes (2015, p.02) afirma que “às vezes os pais não tem 
conhecimento do valor da brincadeira para o seu filho. A ideia muitas vezes divulgada é a de que o 
brincar seja somente um entretenimento, como se não tivesse outras utilidades mais importantes”.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Xavier (2007, p.2) explana que “o Guia da ferramenta PMBOK® (PMI, 2008) propõe nove áreas de 
conhecimento: escopo, tempo, custo, qualidade, recursos humanos, comunicações, risco, aquisições e 
integração (responsável pela consistência entre as áreas)”. Deste modo, para o início da elaboração deste 
projeto, foi desenvolvida uma planilha de custos, apresentado no Quadro 1, como ponto de partida e 
objeto de avaliação, para uma possível viabilidade da empresa proposta.  Tendo em vista o tipo de serviço 
oferecido pela empresa e o desafio de empreender em um mercado ainda inexplorado na região, o 
gerenciamento de custos, poderá ser fator determinante na tomada de decisão de um gerente de projetos.   

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o processo de elaboração deste projeto, foi possível estabelecer um relevante paralelo entre os 
conhecimentos teóricos, acerca de gerenciamento de projetos, adquiridos através das aulas ministradas, 
com a efetiva dinâmica de elaboração dos mesmos. Este trabalho possibilitou a articulação e 
aprimoramento das habilidades e conhecimentos dos integrantes do grupo, contribuindo de maneira 
assertiva e desafiadora. O emprego da ferramenta de gestão de projetos PMI PMBOK na criação e 
desenvolvimento do escopo de uma empresa, que possui um serviço inovador e que se propõe ingressar 
em um mercado ainda pouco explorado, se fez de suma importância para o entendimento e execução 
deste projeto.   
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Quadro 1- Controle de Gastos - valores estimados até junho 2016 
 

 Descrição Quantidade Preço Unitário Preço Total 
E

qu
ip

am
en

to
s 

Brinquedos 350 Em média R$200,00 R$ 70,000 

Impressora Multifuncional 1 R$ 1000,00 R$ 1000,00 
Telefone sem fio 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

Computador 5 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 
Mão de Obra especializada 3 R$ 1100,00 R$ 3300,00 

Relógio de ponto 1 R$ R$ 438,00 R$ 438,00 

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
 

Ponto de Locação da loja 1 R$ 4.500 mensal R$ 54000,00 anual 

Balcão 1 R$ 400,00 R$ 400,00 

Prateleiras 2 R$ 85,00 R$ 170,00 

Expositor/ Display 5 R$ 50,00 R$ 250,00 

Mesas 5 R$ 300,00 R$1500,00 

Cadeiras 5 R$ 50,00 R$250,00 
Sistema de Administração e 

Gerenciamento 1 R$ 215,00 mensal R$ 2.580,00 
Anual 

Plano de Telefonia/Internet 1 R$ 165,00 mensal R$ 1980,00 anual 

 CAPITAL DE GIRO  R$ 30.00,00 

   TOTAL     171.074,00 
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo avaliar a importância da comunicação organizacional, seu
histórico e avanço, conceitos e ferramentas bem como o perfil do profissional que a executa dentro das
organizações. A comunicação organizacional possui funções específicas, com objetivos claros, níveis e
formas diferenciadas. Esta tarefa, quando realizada de forma planejada pelo profissional adequado, pode
gerar resultados para a organização. Para a elaboração deste artigo foi realizada uma revisão bibliográfica
em diversas obras de autores que abordam o tema apresentado tendo como referência: livros, artigos já
publicados e sítios eletrônicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Organizacional, Organização, Colaborador

INTRODUÇÃO
Segundo Torquato (2002), calcula-se que o homem tenha aprendido a falar há cerca de 50 mil

anos, provavelmente começou imitando o som das coisas que o cercavam. Nos dias atuais, são falados
cerca de 5 mil idiomas no mundo. Desta forma a comunicação torna-se o somatório de uma série de
ações. Sua atuação ocorre de forma multidisciplinar baseada em técnicas de jornalismo, relações públicas,
publicidade, propaganda, promoções, recursos humanos, pesquisa e marketing. É neste novo cenário que
o profissional da comunicação é inserido no âmbito administrativo no intuito de realizar a comunicação
de forma estratégica visando o benefício da organização privada.  As mudanças na sociedade causaram
impacto  dentro  das  organizações.  Um  novo  público  surge  no  ambiente  empresarial  e  foi  sendo
compreendido por parte da alta cúpula empresarial que este novo público carecia de comunicação. Esta
prática, por consequência, traria êxito para a organização, sendo este o momento no qual surgem as várias
formas de comunicar dentro e fora da organização, estabelecendo um diálogo com o público interno e
externo da organização. 

OBJETIVOS
Objetivou-se  apresentar  o  histórico  da  comunicação  organizacional,  conceituá-la,  apresentar

ferramentas  utilizadas  para  a  sua  aplicação,  mostrar  a  importância  do  planejamento  comunicacional
quando  realizado  por  um  profissional  da  comunicação,  visando  sua  eficácia  dentro  da  organização
independente do seu ramo de atuação e porte organizacional. 

METODOLOGIA
A metodologia aplicada foi uma revisão bibliográfica em diversas obras de autores que abordam o

tema apresentado, tendo como referência: livros, artigos já publicados e sítios eletrônicos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Freitas (2015) afirma que diante da primeira Revolução Industrial, ocorrida na Inglaterra no final

do século XVIII até o início do século XIX, países como França, Bélgica, Holanda, Rússia, Alemanha e
Estados Unidos ingressaram em um novo modelo de produção industrial, sendo necessária a prática da
comunicação  dentro  das  organizações  a  partir  da  sua  administração.Segundo  Terciotti  e  Macarenco
(2010) dentro das organizações a comunicação atende quatro funções importantes: controle, motivação,
expressão  emocional  e  informação.  A  comunicação  tem por  objetivo  controlar  os  variados  tipos  de
comportamentos dos membros que trabalham numa organização através do uso da autoridade e poder.
Ela gera motivação ao deixar claro o que deve ser e como deve ser realizada cada ação por cada grupo
específico  e  ainda  possibilita  a  liberdade  de  expressão  das  emoções  de  cada  indivíduo  o  que,  por
consequência, evidencia o grau de satisfação ou frustração de cada pessoa no seu ambiente de trabalho. A
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organização pode comunicar suas pretensões contidas em seu planejamento estratégico através do uso de
ferramentas  comunicacionais,  evidenciando  aos  seus  colaboradores,  onde,  como  e  quando  ela  quer
chegar. A comunicação realizada de forma planejada e organizada possibilita também a mensuração da
informação. De  acordo  com  Kunsch  (2003)  a  comunicação  organizacional,  analisa  o  sistema,  o
funcionamento e o processo de comunicação entre a organização e seus diversos públicos, sendo possível
encontrar dentro das organizações 3 formatos de comunicação: Comunicação organizacional,empresarial
e corporativa. As terminologias são utilizadas indistintamente no Brasil para designar todo o trabalho de
comunicação levado a efeito pelas organizações em geral, independente do ramo de atuação ou porte da
organização. A nomenclatura utilizada não altera a sua aplicação dentro de uma organização. Kunsch
(2003)  afirma  que  o  verdadeiro  papel  da  comunicação  nas  organizações  é:  “estabelecer  confiança;
possibilitar a criação, por meio da participação do público receptor; contribuir para um clima favorável e
propício  no  ambiente  de  trabalho;  fazer  as  conexões  com  todas  as  modalidades  comunicacionais;
envolver  as  pessoas para buscar  um comprometimento consciente;  celebrar  e  fazer as  correções e os
ajustes necessários; e comunicar sempre as ações e os programas que serão levados a efeito”. Desta forma
os efeitos da comunicação organizacional devem beneficiar simetricamente tanto os empregados como a
organização,  sendo  relevante  para  ambas  as  partes  o  papel  da  comunicação.  Para  Kotler  (2003)  a
comunicação é o termo mais amplo e ocorre com e sem planejamento. Os trajes do pessoal de vendas
comunicam,  o  catálogo  de  preços  da  empresa  comunica,  os  escritórios,  enfim,  tudo  comunica.  Para
Kunsch  (2003)  os  gestores  de  comunicação  devem  desenvolver  uma  atitude  positiva  em  relação  à
comunicação;  valorizar  a  cultura  organizacional  e  o  papel  da  comunicação  nos  processos  de  gestão
participativa. Segundo Drucker (2007) sessenta por cento de todos os problemas administrativos resultam
de ineficácia na comunicação. Kunsch (2003) afirma que o sistema organizacional se viabiliza graças ao
sistema de comunicação nele existente, que permitirá sua contínua realimentação e sua sobrevivência.
Caso contrário, entrará num processo de entropia e morte. Daí a imprescindibilidade da comunicação para
uma organização social. Tendo em vista que a  comunicação é considerada o quarto poder da República,
pela força que a mídia exerce sobre a sociedade, passa a ser incorporada também como poder dentro das
organizações. Assim, a comunicação interna deixa de ser um fetiche para ocupar uma posição estratégica
e pragmática. A utilização da comunicação é ideal para poder comunicar e comunicar o poder.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A  pesquisa  mostra  que  o  sucesso  da  comunicação  está  atrelado  ao  profissional  que  a

desempenha, com técnicas e ferramentas adequadas em parceria com a cúpula da empresa, e que de nada
será válido este trabalho se o alto escalão optar por uma gestão de não compartilhamento de informações.
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RESUMO: o presente artigo integra uma pesquisa em andamento e trata sobre o entendimento dos 
conceitos da gestão da cadeia de suprimentos e análise de seus aspectos voltados à esfera pública. Seu 
objetivo é analisar a viabilidade da aplicação de seus conceitos em uma das unidades da Universidade de 
São Paulo – USP, a Escola de Engenharia de Lorena – EEL, visando a melhoria de seu desempenho e a 
eficácia de seus resultados através da redução das despesas e aumento da produtividade, a fim de superar 
a constante redução orçamentária ano a ano decorrente da atual crise político-econômica no país. Sob o 
viés de pesquisas bibliográficas, mostrou-se possível a pertinência da aplicação de conceitos exclusivos à 
administração do segundo setor no primeiro setor. 
 
PALAVRAS-CHAVE: gestão, cadeia de suprimentos, administração pública, supply chain management 
 

INTRODUÇÃO 
Diante da atual crise político-econômica que assola o país, o setor público tem atuado de maneira 

contingencial procurando evitar gastos e investimentos desnecessários. Além de problemas fiscais de 
curto prazo, agravados pela gestão dos últimos anos, o país também enfrenta um problema estrutural de 
crescimento das despesas públicas e estagnação da produtividade. As três universidades estaduais 
paulistas – USP, Unicamp e Unesp – recebem uma parcela fixa de 9,57% do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) divididos de maneira proporcional. A recorrente desaceleração na 
arrecadação do ICMS afeta diretamente o orçamento previsto para as universidades, registrando, para o 
ano de 2016, uma redução de R$ 233 milhões no repasse. A EEL é uma das 42 unidades de ensino da 
USP, atendendo, em média, 2500 alunos por ano, representando 0,4% da execução de despesa total da 
universidade. Possui dois campi na cidade de Lorena que atuam em pesquisas que impulsionem o 
progresso científico e tecnológico do país nos campos da: biotecnologia industrial, ciência e engenharia  
de materiais e engenharia química. A discussão sobre as práticas da gestão da cadeia de suprimentos 
(GCS) no setor público normalmente se resume à forma de aquisição de bens e serviços, vinculadas aos 
dispositivos legais estabelecidos, pois os gastos com compras de bens e serviços representam até 36% dos 
orçamentos das unidades governamentais (Tripadalli, Fernandes e Machado, 2011). A GCS, além de 
abordar essa logística de suprimentos de compras, consiste no desafio de coordenar as atividades de toda  
a cadeia de forma que se possa melhorar o desempenho da empresa através da redução de custos, da 
melhor utilização de recursos e a reação eficaz diante de mudanças no mercado (Simchi-Levi, Kaminsky  
e Simchi-Levi, 2010). Dessa maneira, como o fim maior da Administração Pública é o atendimento aos 
interesses públicos objetivando princípios como os da economicidade e eficiência, a aplicabilidade dos 
conceitos da GCS poderia auxiliar a universidade em seu desenvolvimento e boa desenvoltura econômica, 
permitindo uma melhora em sua gestão e controle sistêmico de suas atividades. 

 
OBJETIVOS 

Objetiva-se analisar a viabilidade da aplicação dos conceitos de gestão da cadeia de suprimentos 
na universidade em questão, visando a melhoria de seu desempenho e a eficácia de seus resultados. 

 
METODOLOGIA 

Realizou-se pesquisa bibliográfica acerca dos conceitos de gestão da cadeia de suprimentos com o 
intuito de investigar sobre o assunto, sua definição e características. A seleção do procedimento 
metodológico recaiu sobre o estudo de caso, entendido por Oliveira (1999) como um conjunto de 
processos pelos quais se torna possível conhecer uma determinada realidade, produzir determinado objeto 
ou desenvolver certos procedimentos ou comportamentos. Os dados serão coletados através de pesquisa 
exploratória através da investigação e identificação da cadeia de suprimentos da EEL. 

 
RESULTADOS PRELIMINARES 

Os resultados preliminares indicam que a gestão da cadeia de serviços também pode ser entendida 
como uma gestão da cadeia de suprimentos, pois ao invés de focar no relacionamento entre empresas e 
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fornecedores e nas alianças e parcerias formadas entre empresas, se preocupa com o planejamento e 
gerenciamento das atividades desde as funções de apoio para a prestação do serviço até o usuário final. 
Seu grande enfoque está na exigência de se trabalhar em equipe, valorizando a integração entre todos os 
departamentos e proporcionando aos clientes (servidores, docentes e discentes da universidade) serviços 
com maior qualidade, competência e valor. A GCS na Administração pública é um tema novo, seu 
entendimento ainda está em construção. Com isso, espera-se que seja despertado o interesse pelo tema 
não somente na universidade objeto do estudo, mas também na comunidade acadêmica. Espera-se que a 
universidade consiga se aprimorar com o estudo oferecido pelo autor, assim como executá-lo e beneficiar 
a todos os envolvidos, superando os obstáculos a ela apresentados. Espera-se também que futuros estudos 
consigam tomar como referência os resultados a serem encontrados, sensibilizando os pesquisadores 
quanto à importância da gestão da cadeia de suprimentos voltada para o setor público. 
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RESUMO: Este trabalho descreve a comunicação organizacional. A importância da comunicação interna 
nas organizações. O trabalho é baseado em um estudo de caso que teve uma revisão bibliográfica sobre o 
tema e sua preparação exatamente durante esse trabalho. Será aplicado um questionário, como está sendo 
aplicada a comunicação no cotidiano de uma organização. Durante a fase desse trabalho, foi utilizada a 
metodologia, revisando todas as demais fases já realizadas, com o objetivo de analisar a importância da 
comunicação organizacional no cotidiano da uma organização, sendo ela, de pequeno médio ou grande 
porte, atuante em qualquer ramo de atividade.  
 
Palavras chaves: Comunicação, Empresa. Importância, Interna, Organizacional, Organização.  
  

INTRODUÇÃO   
Observa-se que nas organizações muitas pessoas trabalham dentro das empresas, com o objetivo 

de atender as necessidades das organizações, fazendo com que tenha um crescimento e/ou retorno 
financeiro. Entretanto, para que a empresa tenha um bom desenvolvimento, é necessário dar subsídios 
para os funcionários desenvolver bem o seu papel. A empresa é responsável de repassar toda e qualquer 
informação ao seu funcionário, de forma clara, concisa, para atingir o objetivo organizacional. Qual o 
impacto que a comunicação organizacional gera no cotidiano da empresa? No mundo da tecnologia,  
muitas empresas buscam esta se atualizando, sobretudo  as pessoas que estão sempre envolvidas neste 
mundo virtual, clama e vive a tecnologia da informação não mais a informação da comunicação. As 
pessoas buscam esta inserida neste mundo virtual de modo para atender suas necessidades. As empresas 
estão buscando uma interação de pessoas com a tecnologia da informação com meios disponíveis para 
obter êxodo e eficácia dentro da empresa.  Hoje aquelas que não aderirem esses meios de comunicação 
avançada e continuar permanecendo no mundo tradicional vão falir. Muitas empresas estão morrendo na 
praia, com a falta de uma boa gestão de comunicação, não esta tendo uma integração e/ou interação 
dentro das organizações, obtendo informações contraria da empresa, ruídos, falsa informações, a 
mensagem do emissor para receptor é entregue com falhas ou integralmente por não ter entendido o 
contexto da mensagem, má interpretação, enfim, gerando um desconforto para a empresa e seus 
integrantes, ou seja, falta de gestão de comunicação gera transtorno. Segundo Azevedo Curvello (2012) A 
comunicação interna ela visa passar as informações e integrar as pessoas aos princípios e os objetivos 
centrais da empresa. A comunicação interna exerce um papel estratégico na transformação e/ou 
construção da empresa, sobretudo trazendo a organização uma nova forma de expandir a evolução da 
comunicação aos pensamentos dos administradores a uma nova visão de estagio de uma mudança 
ambiental. A empresa deixa de pensar simplesmente, portanto, de se preocupar estreitamente dentro do 
processo produtivo, de uma visão micro, para uma visão macro de um todo dentro da organização. Hoje 
as organizações estão se perdendo, estão se arruinando porque não tem uma comunicação eficaz, uma 
estratégia de qualidade que traga um retorno positivo. Dentro das organizações os funcionários não estão 
falando a mesma linguagem, às vezes falam uma língua estrangeira e/ou desconhecida uma da outra. As 
empresas ou gerente propriamente dito, não passa a mensagem de forma coerente o que foi planejado pela 
empresa aos funcionários por igual, cada individuo entende de uma forma para aplicação, e não da forma 
como a empresa realmente quer. A presente pesquisa bibliográfica apresentará o histórico da 
comunicação organizacional, com alguns conceitos e estratégias da comunicação no cotidiano da empresa 
sendo ela, de pequeno médio e grande porte em qualquer ramo de atividade. É importante ressaltar a 
importância que a comunicação gera para o cotidiano da empresa. Segundo o dicionário do Aurélio, 
Comunicar significa: “Pôr em comunicação, participar, fazer saber, pegar, transmitir, estar em 
comunicação, corresponder-se, propagar-se, transmitir-se”. As comunicações a partir das informações 
centrais das aplicações dentro da empresa propõem-se uma ação direta para alcançar o objetivo da 
empresa. 
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Segundo Chinem (2006) a comunicação passou a ser um dos fatores fundamentais do êxito das 
corporações.  
  A comunicação organizacional, dentro das organizações é um meio eficaz, quando utilizada de forma 
adequada, planejada e clara.  A empresa adere a comunicação visando uma estratégia de forma que os 
processos sejam devidamente planejados, seja ele de qualquer ramo de atividade. A comunicação é uma 
ferramenta eficaz  tornando- a, um corpo vivo dentro da organização,  por isso ela é tão importante. 

 
  
  

OBJETIVOS  
O presente trabalho tem por objetivos analisar a importância da comunicação organizacional no cotidiano 
de uma organização, sendo ela, de pequeno médio ou grande porte, atuante em qualquer ramo de 
atividade. 

 
METODOLOGIA  

Segundo Rampazzo ( 2013, p. 52) “A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de  
Referências teóricas publicadas (em livros, revistas etc). Pode ser realizada independentemente, ou como 
parte de outros tipos de pesquisa”. O trabalho é baseado em um estudo de caso que teve uma visão 
bibliográfica em diversas obras de autores que abordam esse tema, como base em livros, revistas, sites 
confiáveis, revistas, artigos já publicanos. Será realizado um estudo de caso, com aplicação de 
questionário dentro das organizações. 

                                                                                        
  

RESULTADOS PRELIMINARES  
Durante o desenvolvimento do projeto foi realizado uma analise da origem do tema apresentado, expondo  
conceito do tema,  evidenciando as ferramentas utilizadas na comunicação organizacional, mostrando a  
importância da comunicação organizacional no cotidiano de uma empresa, sendo ela, de  pequeno médio 
ou grande porte, atuante em qualquer ramos de atividade.  Segundo Chiavenato ( 2003, p. 129) ‘’ As 
redes de comunicação – padrões ou cadeias de comunicação – foram pesquisadas pelos autores 
humanistas e tentam inicialmente encontrar a melhor maneira ( the best way) de comunicar. A conclusão 
final foi de que não existe uma única maneira universal de comunicar nas organizações, pois os dados de 
informações são intercambiados entre as pessoas dentro de uma variedade de propósitos e situações. A 
maneira eficaz de comunicar mensagens depende de fatores situacionais. A análise das redes de 
comunicação ajuda a determinar a maneira mais indicada de comunicar em cada situação. 
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RESUMO: Este trabalho descreve os passos para a criação e o desenvolvimento de uma tecnologia que 
será utilizado como um mecanismo de monitoramento da saúde de um paciente com alto risco de diabete 
juntamente ao seu médico. Um medidor de pulso através de contato com a pele do paciente (pulso) 
informará o nível da glicose a cada momento que for consumido algum alimento. Para elaboração do 
estudo, como fonte de pesquisa e desenvolvimento, foi utilizado o guia de projetos PMI (Project 
Management Institute) integrado a ferramenta PMBOK (Project Management Body of Knowledge). Após 
análise observa-se que é muito importante o desenvolvimento do produto primordial para a saúde das 
pessoas, pois, percebe-se um crescimento de pessoas com diabetes e é de suma importância o 
desenvolvimento que contribua com a prevenção e cuidados. 
  

PALAVRAS-CHAVE: medidor de pulso, inovação, tecnologia  
  

INTRODUÇÃO   
O presente trabalho desenvolveu no decorrer das aulas do curso de administração, na disciplina de Gestão 
de Operações. Cada equipe criou um produto inovador para o mercado. Utilizou se o guia PMI (Projetc 
Management Institute) como instrumento para a execução do projeto de criação de uma tecnologia 
aplicada a um medidor de pulso. A ferramenta PMBOK utiliza uma metodologia como forma de garantir 
o sucesso do projeto. Projeto é um conjunto de ações coordenadas por racionalidade e metodologia 
específica, visando atingir a concretização de um anseio, de uma ideia ou de algum objeto material, como 
maior êxito e satisfação possível (CARVALHO 2012). O projeto possui um gerente que é o responsável 
pelo bom andamento do projeto (Guia PMI PMBOK, 2004). A tecnologia aplicada a um medidor de 
pulso foi pensada a partir da realidade de vários pacientes em tratamentos e/ou com predisposição a 
diabetes precisarem utilizar de agulhas para retirar gotas de sangue para medir a glicose. Pensou-se em 
um equipamento que realize este serviço sem a necessidade de furar a pele do usuário e sim com apenas o 
contato com o pulso pudesse realizar a medida e ao mesmo tempo enviar esta mensagem para seu medico 
acompanhante no tratamento que terá um software para receber esta informação. 

  
OBJETIVOS  

Desenvolver uma tecnologia aplicada a um medidor de pulso que auxilie pessoas no tratamento 
de diabetes utilizando o guia com a ferramenta PMI PMBOK. 

 
METODOLOGIA  

Realizou-se pesquisa bibliográfica através de livros, sites e manual do PMI (Project Management 
Institute). A pesquisa é um modo que se descobre fatos novos, soluções, leis, dentro de qualquer área do 
conhecimento. A pesquisa bibliográfica tenta dar explicação a um problema a partir de referências 
teóricas que já foram publicadas. (Rampazzo, 2013).                                                                                           
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Durante o desenvolvimento do projeto foi realizado um plano de custos, conforme Quadro 1, para 
estimativa de valores aproximados para que fosse custeado o desenvolvimento da tecnologia do medidor 
de pulso.  Percebe como é importante a utilização desta tecnologia para a vida de muitos pacientes. Desta 
maneira, será possível atender a um maior numero de pessoas que lutam diariamente no controle de 
diabetes.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após análise observa-se que é muito importante o desenvolvimento do produto primordial para a saúde 
das pessoas, pois, percebe-se um crescimento de pessoas com diabetes e é de suma importância o 
desenvolvimento que contribua com a prevenção e cuidados. Por não se tratar de um produto tão 
complexo, utilizou-se das partes principais da ferramenta PMI (Project Management Institute) PMBOK 
(Project Management Body of Knowledge) para o desenvolvimento do mesmo. Em suma, a experiência 
enriqueceu e propôs desafios à equipe ao trabalhar com algo inovador.   
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Quadro 1 - Controle dos gastos – valores atualizados até 26/04/2016 

  Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total 

Eq
ui

pa
m

en
to

s Maquinas de Solda para 
Eletrônicos 6 R$ 200,00 R$ 1.200,00 

Computadores 5 R$ 5.000,00 R$ 25.000,00 

EPI’s 5 R$ 350,00 R$ 1.750,00 

Maquinário de Montagem 1 R$ 15.000,00 R$ 15.000,00 

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
 Piso 1 R$ 29.900,00 R$ 29.900,00 

Tubulações 1 R$ 17.500,00 R$ 17.500,00 
Compartimento de 
Montagem 3 R$ 2.500,00 R$ 7.500,00 

Parte Elétrica 1 R$ 13.000,00 R$ 13.000,00 

M
at

er
ia

l 

Pulseiras pré-montadas 15.000 R$ 5,00 R$ 75.000,00 

Caixa do Relógio 15.000 R$ 5,00 R$ 75.000,00 

Chips para Configuração 15.000 R$ 2,50 R$ 37.500,00 

O
ut

ro
s Mao de Obra 1 15.000,00 R$ 15.000,00 

Capital de Giro 1 55.000,00 R$ 55.000,00 

TOTAL     368.350,00 

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
 
  
  
  

  
  



47

GESTÃO DA QUALIDADE NO PROCESSO DE VENDAS DIRETAS POR CATÁLOGO  
 
 

Indiniara Manso do Prado 
Faculdade Canção Nova 
indiniara@yahoo.com.br 

 
Profº Rodrigo Souza Sardinha 

Faculdade Canção Nova 
rodrigo.sardinha@fcn.edu.br 

 
 
Resumo: Diante do cenário globalizado, cativar o cliente se tornou mais complexo do que conquistar 
novos, as organizações buscam por métodos para manter-se no mercado que está cada dia mais 
competitivo. Os produtos estão cada vez mais fáceis de serem encontrados em outras empresas e os 
serviços facilmente copiáveis. Junto com a globalização ocorreram as diversas mudanças nas 
organizações. Os diferenciais competitivos são fatores essenciais para as organizações sobreviverem no 
mercado atual. Os investimentos e novas práticas de gestão são quesitos primordiais para traçar novas 
estratégias nas empresas. Disponibilizar o produto correto, no melhor cenário é a meta a ser alcançada. 
Compreender o que o cliente busca e o que é prioridade pra ele em questão de qualidade são questões 
básicas para garantir o sucesso nos serviços prestados. 
 
Palavras-chave: Gestão da Qualidade, Gestão da Qualidade Total, Administração de Vendas, Venda 
Direta e Marketing Direto. 
 

INTRODUÇÃO 
O tema qualidade ganha cada dia mais destaque no meio organizacional. As empresas buscam com 

a aplicação da gestão da qualidade entender melhor os benefícios, propostas e possibilidades que ela 
apresenta. 

O atual cenário mercadológico é de constante competitividade, os produtos e serviços disponíveis 
são cada vez mais parecidos e fáceis de encontrar. Com isso, os clientes se tornam cada dia mais 
exigentes e isso exige melhores resultados das empresas.  

As empresas elaboram estratégias para oferecer serviços ou produtos com qualidade, as melhorias 
devem ocorrer não só na fase de implantação do projeto, o conceito de qualidade deve ir além, deve estar 
ligado à estrutura administrativa onde o conceito foi institucionalizado, não havendo alterações se for, por 
exemplo, substituída por outra forma de gestão. 

Assim como a qualidade do produto, equipe e dos serviços oferecidos é fundamental que seja 
alcançada a qualidade total, que é responsável por garantir a credibilidade da empresa. 

Visando contribuir para um melhor entendimento de como medir a qualidade no processo de 
vendas diretas por catálogo, é imprescindível ter em mente que podemos desenvolver qualquer atividade 
do nosso dia a dia com qualidade. Para isso, devemos incorporar em nossas atividades diárias um nível de 
excelência. 

Neste sentido, a proposta deste artigo é apresentar o estudo de caso como instrumento de 
investigação, uma modalidade de pesquisa que pode ser aplicada em diversas áreas do conhecimento, 
apontar métodos para que a organização desenvolva suas atividades de vendas diretas através do uso de 
catálogos da melhor maneira possível, gerando assim satisfação e qualidade nos produtos e serviços 
apresentados a seus clientes. 

 
 

OBJETIVOS 
Objetivou-se por meio deste trabalho identificar os pontos a serem trabalhados na empresa 

estudada a fim de melhorar a gestão da qualidade. Apontar métodos para que a organização desenvolva 
suas atividades de vendas diretas através do uso de catálogos da melhor maneira possível, gerando assim 
satisfação e qualidade nos produtos e serviços apresentados a seus clientes. 
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METODOLOGIA 
Optou-se pelo método do Estudo de Caso, foi realizada uma pesquisa em uma empresa de vendas 

do segmento religioso no interior de São Paulo. O projeto teve início em 2003 e sua implantação ocorreu 
na cidade de São José dos Campos – SP, nesta data foram distribuídos cerca de 700 unidades do catálogo 
para divulgação entre os 350 vendedores cadastrados. Hoje, a sede da empresa esta localizada na cidade 
de Cachoeira Paulista – SP, local de fácil acesso as principais regiões do país, a beira da maior Rodovia 
que liga os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais e conta com cerca de 17 mil vendedores 
ativos e uma base com mais de 30 mil vendedores cadastrados. Em seu ambiente de operações, a empresa 
é pioneira diante do segmento de vendas de produtos religiosos através de catálogo.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aplicou-se um questionário com os vendedores da empresa, no total de 87 vendedores ativos, ou 
seja, que realizam pedidos regularmente.  

O questionário abordou os seguintes temas: entender o perfil do cliente, hábitos de consumo e grau 
de satisfação em relação aos produtos e serviços oferecidos. 

Procurou-se compreender o perfil de vendedores diretos. Verificou-se que a predominância do 
público são mulheres que atuam nas vendas diretas através de catálogo, representando 74% dos 
entrevistados. 
        Analisou-se a faixa etária dos vendedores, dividiu-se a análise dos resultados em duas partes, 
considerando jovens (18 a 34 anos) e adultos (35 até mais de 60 anos). O público jovem com idade de 18 
a 34 anos representam 45% dos entrevistados e a maioria com 56% são os adultos, com idade entre 35 até 
mais de 60 anos. 

Identificou-se o estado civil dos vendedores. Grande parte dos entrevistados são casados e 
representam 59% do total, seguido dos solteiros com 34%. 

De acordo com gráfico 1, verifica-se que grande parte dos entrevistados, o que compreende 73% 
do total já possuem outras fontes de renda, e utilizam da venda direta através do catálogo para 
complementar sua renda. 

Analisando os hábitos de consumo dos vendedores, verificou-se que a forma mais utilizada para 
realização dos pedidos é através do Site, este representa 62% do total de entrevistados.  

Essa forma de venda via Site exige, ainda, um foco estratégico empresarial, pois deve estar sempre 
atualizado, de acordo com lançamentos e seus respectivos estoques, é por ele que grande parte dos 
entrevistados realizam seus pedidos. Uma questão a ser analisada pela gestão é a ausência de contato do 
produto pelo cliente, havendo eventuais dúvidas em relação ao mesmo, como tamanho, cores, textura, etc. 
Assim, é necessário que todas as descrições dos produtos sejam esclarecedoras e que eles tenham 
qualidade de acordo com que esta sendo oferecido.  

Verifica-se no gráfico 2, a quantidade média de pedidos realizados a cada edição do catálogo. A 
predominância do resultado da pesquisa, com 77%, informa que os vendedores fazem de 01 a 02 pedidos 
por edição do catálogo. A quantidade de pedidos que são realizados pelos vendedores diretos, pode 
depender do prazo de recebimento do catálogo. Uma vez que ele recebe o mesmo com atraso terá menos 
tempo para venda e assim realizarão menos pedidos. Reforça-se neste caso, a importância da Qualidade 
Total que contempla todo o processo do catálogo, desde a fabricação até a distribuição, cumprindo todas 
as necessidades e desejos do vendedor. 

Procurou-se entender o período em que os vendedores mais realizam seus pedidos dentro do mês, 
analisando 1ª ou 2ª quinzena do mês. Grande parte dos clientes informaram que não tem um período 
definido para realizar os seus pedidos, representando 63% dos entrevistados. 

Buscou-se entender a forma em que os vendedores ficam sabendo das novidades da empresa. O 
principal meio para os vendedores de vendas diretas se informarem sobre as novidades é através do 
catálogo representando 29%. Seguido do Site com 27% e logo após a TV com 23%.  Visto que o catálogo 
é a única ferramenta palpável, que utiliza de meios externos para se chegar até o cliente, é necessário que 
se cumpra o planejamento e ofereça este serviço com qualidade. A respeito do Site que está em segundo 
lugar, merece uma atenção especial, com os avanços tecnológicos os vendedores estão migrando para o 
mundo digital, por isso deve-se buscar incorporar tais avanços tecnológicos para colocá-los a serviço do 
aperfeiçoamento das relações com seus revendedores.  

Analisando o grau de satisfação dos produtos e serviços oferecidos aos vendedores diretos, 
verificou-se que a promoção que mais agrada os clientes entrevistados é a de Frete Grátis que representa 
40%, seguido de descontos para o cliente final com 22%. Nesta questão, os percentuais das outras opções 
abordadas estão com resultados muito próximos, com isso, cabe às empresas procurarem investir mais na 
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diferenciação de seus negócios e inovar no mercado oferecendo vantagens exclusivas, contribuindo assim 
para a satisfação dos clientes e posterior fidelização dos mesmos. 

Com base no gráfico 3, em relação às dificuldades que os vendedores encontram para realizar seu 
trabalho o que tem predominância com 25% são os Produtos faltantes, seguido do não recebimento do 
catálogo com 21% e logo em seguida temos com 18% os vendedores que informaram não ter nenhum tipo 
de problema. 

Produto faltante e Catálogo não entregue são de longe as dificuldades mais apontadas nesta 
pesquisa. Fica claro que a resolução destes dois problemas específicos é o que apresentaria mais resultado 
para facilitar o trabalho de muitos vendedores. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As organizações estão preocupadas em executar os melhores serviços e apresentar os melhores 

produtos, mas hoje em dia não basta fazer apenas bem-feito isso não garante o sucesso da empresa, 
devem-se exceder as expectativas de seus clientes para se conseguir o sucesso. 

A partir da pesquisa realizada, foi identificado os pontos críticos para serem trabalhados, como por 
exemplo, os processos de planejamento e manuseio de pedidos, que acarretam no problema da falta de 
produto, impactando nas vendas com a falta em estoque e também erro na caixa de pedidos. O catálogo 
impacta diretamente no trabalho dos vendedores, o não recebimento impossibilita a venda dos produtos, 
com isso o número de pedidos esperados pela empresa pode diminuir, impactando diretamente na 
frequência e quantidade de pedidos realizados pelos vendedores.  

Para aumentar a qualidade destes serviços devem-se verificar quais áreas estão diretamente ligados 
nestes processos e realinhar os métodos de trabalho.  

Baseado na Gestão da Qualidade, é possível observar que a participação de todos os membros da 
organização é muito importante, não basta ser apenas na atividade final ou no produto final, deve-se ter 
comprometimento de todas as áreas independentes da atividade exercida. 

São sugestões para trabalhos futuros relacionados a este estudo: 
 Análise mais detalhada dos hábitos de consumo e grau de satisfação dos vendedores. 
 Análise dos processos realizados nas áreas envolvidas de vendas diretas. 
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Gráfico 1 – Percentual fonte de renda da amostra 

Fonte: Pesquisa realizada pela própria autora, 2015 
 

 

 
Gráfico 2– Percentual da quantidade de pedidos por edição catálogo 

Fonte: Pesquisa realizada pela própria autora, 2015 
 
 
 

 
Gráfico 3 – Percentual das dificuldades enfrentradas para realizar o trabalho de vendas 

Fonte: Pesquisa realizada pela própria autora, 2015 
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RESUMO: O presente trabalho visa analisar a implantação de um aplicativo de ginástica laboral para 
verificar a viabilidade de uso por pessoas que trabalham sentadas, com atividades repetitivas que buscam 
uma mudança de habito para corrigir  a postura.  Pretende–se criar  um aplicativo de fácil  manuseio e 
prático onde a pessoa programará o horário para fazer exercícios de acordo com sua disponibilidade e 
ambiente que se encontra. A criação do aplicativo se dará por meio da plataforma online do Google, 
conhecida como App Inventor. O aplicativo estará disponível apenas para sistema operacional Android 
para  smartphones.  Verifica-se  que  muitos  profissionais  nas  organizações  desenvolvem  problemas  de 
saúde devido a má postura, resultando em absenteísmo para tratamento. Desta forma, estima-se que o 
aplicativo de ginástica laboral poderá trazer benefícios para a empresa e seus colaboradores.

PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo, Tecnologia, Qualidade de vida.

INTRODUÇÃO
De acordo com Sena (2015), o acesso à internet via celular aumentou mais de 26% no Brasil em 

um ano, de acordo com relatório da Organização das Nações Unidas (ONU), divulgado nesta semana. A 
inclusão digital, avalia o documento, acontece cada vez mais pelo aparelho portátil, mais barato que um 
computador ou um tablet. Como consequência, o mercado de aplicativos cresce significativamente. Este 
ano, o mercado nacional de aplicativos deve movimentar US$ 25 bilhões, com expectativa de crescimento 
para  US$  70  bilhões  em  2017.  A  tendência  é  investir  em  tecnologia  e  inovação,  segundo  o  site 
meio&mensagem, de acordo com as projeções da empresa, mais de dois bilhões de pessoas no mundo 
terão um smartphone em 2016. O número de usuários de telefones inteligentes chegará a 2,56 bilhões em 
2018. Com isso, os smartphones representarão 51,7% de todo o mercado móvel. Com isso surgiu a ideia 
da criação de um aplicativo de ginástica laboral, a fim de prevenir Lesões por Esforços Repetitivos (LER) 
e  Doenças  Osteoarticulares  Relacionadas  ao  Trabalho  (DORT),  enquadram–se  em  um  grupo  que 
compreendem sintomas como: fadiga muscular, dor, sensação de peso, mal estar, processos inflamatórios 
em  tendões,  ligamentos  e  bursas  sinoviais  e  contraturas  musculares,  no  local  de  trabalho  podem 
desencadear doenças inflamatórias como tendinite, tenossinovite, capsulite, mialgias etc. LER e DORT 
podem ou não serem igual depende de inúmeros fatores, portanto  as relacionadas ao trabalho são sempre 
mais importante. O aplicativo poderá ser utilizado por colaboradores que buscam uma melhor qualidade 
de  vida  ou por empresas  que  desejam implantar  a  seus  funcionários,  podendo os  usuários  com essa 
ferramenta  alcançar  grandes  benefícios  como: aumento  da concentração   e  disposição,  aumento  da 
socialização criando um melhor ambiente de trabalho, redução no nível de estresse, redução no número 
de acidentes de trabalho e de absenteísmos. Além do beneficio social despertando o surgimento de novas 
lideranças,  este  mecanismo poderá  favorecer  o  contato  social,  psicológico  reforçando a  autoestima e 
proporcionar a mudança de rotina ocupacional e o aspecto fisiológico melhorando a condição física geral, 
social e mental, reduzindo o nível de estresse. A partir desses aspectos, o aplicativo acaba se encaixando 
no que se diz respeito à boa qualidade de vida e conservação de uma boa saúde, fazendo com que o 
trabalho não seja uma atividade desgastante e que possa comprometer a funcionalidade do indivíduo. 

  

OBJETIVOS
Objetivou-se a elaboração de um aplicativo pensando no bem estar das pessoas que tenha acesso a 

exercícios físicos disponíveis para melhorar  o desempenho nas atividades do dia a dia e assim diminuir 
as doenças causadas pelos movimentos repetitivos  e as doenças causadas pela  falta  do exercício laboral.
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METODOLOGIA
Realizou-se  pesquisa  científica  disponível  em  sites  confiáveis  da  internet  e  livros,  o  que 

possibilitou a criação de um plano de negócio. Segundo Dornelas (2005), “todo plano de negócios deve 
ser  elaborado e utilizado seguindo algumas regras  básicas,  mas que não são estáticas  e  permitem ao 
empreendedor utilizar sua criatividade ou o bom senso, enfatizando o que mais interessa ao público-alvo 
do plano de negócios em questão”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Espera-se  que  após  utilização  do  aplicativo,  os  colaboradores  que  praticarem  a  ginástica  laboral 
periodicamente trabalhem com mais disposição, melhorando a qualidade de vida, causando impacto no 
resultado final do trabalho.
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RESUMO: O presente trabalho visa verificar a viabilidade da criação da empresa Skina Kids, uma 
organização que pretende atuar no varejo com produtos infantis, oferecendo aos clientes qualidade e 
serviços diferenciados. A empresa deverá estar localizada na cidade de Cachoeira Paulista, local 
escolhido por estar no centro da cidade com fácil acesso aos clientes. Para elaboração do estudo, como 
fonte de pesquisa e desenvolvimento, foi utilizada a ferramenta de projetos PMI (Project Management 
Institute) PMBOK (Project Management Body of Knowledge).  Analisando a situação econômica do 
Brasil, que está passando por uma crise financeira, percebe-se a necessidade de oferecer um serviço de 
qualidade, porém com o custo baixo que proporcione uma opção diferenciada dentro do mercado atual. 
 
PALAVRA-CHAVE: gerenciamento de projeto, inovação, atendimento 
 

INTRODUÇÃO 
Segundo o Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos PMBOK (2004), 

tem como principal objetivo a identificação do subconjunto do conjunto de conhecimentos em 
gerenciamento de projetos, onde “Identificar” significa fornecer uma visão geral, e não uma descrição 
completa, ou seja, traz o conhecimento e as práticas descritas aplicáveis à maioria dos projetos na maior 
parte do tempo, buscando um consenso geral em relação ao seu valor e sua utilidade. Devido à 
necessidade da população da cidade a empresa optou pelo segmento do mercado infantil para atender um 
público alvo que ofereça diversão com brinquedos e produtos para atrair pais e filhos. A empresa terá por 
missão: Proporcionar um ambiente agradável para o cliente onde desperte seu interesse pelo produto na 
busca de proporcionar alegria e satisfação aos seus clientes. A organização terá como visão: Ser líder de 
mercado no município, ter reconhecimento pela qualidade do produto e uma excelência no seu 
atendimento. 
 

OBJETIVOS 
O objetivo deste trabalho é buscar aumentar a capacidade de vendas de roupas infantis através de 

um atendimento diferenciado, proporcionando um ambiente atrativo para o púbico infantil, procurando: 
ser um referencial no atendimento; aumentar o faturamento e realizar a reforma e ampliação do espaço 
físico. 

 
METODOLOGIA 

Realizou-se pesquisa bibliográfica através de livros, sites e manual do PMI (Project Managment 
Institute). A pesquisa bibliográfica contribuiu para a definição dos conceitos de inovação, gerenciamento 
de projeto e atendimento. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o desenvolvimento do projeto foi realizado um plano de custos, conforme Quadro 1, para 

estimativa de valores aproximados para que fosse custeado o espaço físico e treinamento para 
funcionários com objetivo de ser um referencial no atendimento. Desta maneira, será possível atender ao 
objetivo do trabalho: facilitar a vida das pessoas satisfazê-las em suas necessidades, permitindo utilizarem 
do aplicativo para terem um entretenimento sem estresse em filas intermináveis. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que através do desenvolvimento deste projeto foi possível verificar na prática a 

utilização das técnicas de gerenciamento de projetos que favoreceu o desenvolvimento de um plano de 
gerenciamento de qualidade e uma politica de qualidade relacionado à criação da empresa com produtos 
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de qualidade e serviços diferenciados. Logo após aprofundou-se de acordo com as habilidades e 
conhecimento de cada membro da equipe através de pesquisas. Utilizou-se das partes principais da 
ferramenta PMI (Project Management Institute) PMBOK (Project Management Body of Knowledge) para 
o desenvolvimento do mesmo. Em suma, a experiência enriqueceu e propôs desafios à equipe ao trabalhar 
com algo inovador. 
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Quadro 1 – controle de gastos - Valores atualizados até 05/04/2016 

 Descrição Quantidade Preço Unit. Total 
E

qu
ip

am
en

to
s 

Imobiliário 9 * R$25.000,00 

Brinquedos  1 R$ 20.000,00 R$20.000,00 

Computadores 3 R$ 3.000,00 R$ 7.000,00 

Invest. Vestuários  ** ** R$ 30.000,00 

Alimentação ** ** R$ 5.000,00 

Compra de material de 
Construção ** ** R$80.000,00 

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
 

Elétrica ** ** R$ 2.000,00 

Hidráulica ** ** 3.000,00 

R
ec

ur
so

s H
um

an
os

 

Mão de obra de 
Construção 5 pessoas R$1681,80 R$8.409,00 

Contratação de 
Funcionários 3 Pessoas R$ 1800,00 R$ 5.400,00 

Mão-de-obra montagem 2 pessoas R$ 1.000,00 R$ 2.000,00 

Treinamento de 
Funcionários 1  R$ 25.000,00 

TOTAL R$       27.481,00 R$  232.809,00 
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RESUMO: Este trabalho descreve a Qualidade de Vida no trabalho desde sua origem, avanços e definições 
que formam formadas com a colaboração de alguns estudiosos. A presente pesquisa pretende analisar a 
qualidade de vida no trabalho e os impactos que são causados pelo estresse através de um estudo de caso. 
Será realizada uma pesquisa de campo, através de um questionário o mesmo será aplicado em uma 
organização a fim de identificar os principais impactos que são causados pelo estresse no ambiente de 
trabalho. O estresse no trabalho é um problema persistente nas organizações. É, atualmente, apontado como 
uma das principais causas de afastamentos do trabalho e, por este motivo, existe uma grande preocupação 
da parte dos gestores das empresas. 
 
 
 PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida no trabalho, estresse  
  

INTRODUÇÃO   

Percebe-se que a qualidade de vida no trabalho é um tema muito discutido no meio empresarial e 
acadêmico, o mesmo é uma forma de garantir a permanência do profissional dentro do ambiente de trabalho. 
Este assunto torna-se de suma importância para as empresas, pois modifica a cultura e a maneira como se 
executa os trabalhos, fazendo com que sejam conquistados ganhos de produtividades. França (2014) diz 
que atualmente a QVT tornou-se um assunto de muito interesse para todos, antes a atenção era voltada 
somente para os operários, mas hoje também está em níveis gerenciais. Assim a qualidade de vida no 
trabalho dispõe um espaço de crescimento e reconhecimento do bem-estar do profissional dentro de uma 
organização eficaz. Conforme Dutra (2009) “As organizações modernas estão cada vez mais preocupadas 
em direcionar os investimentos no desenvolvimento humano de modo que eles agreguem valor para as 
pessoas e empresas. ” A qualidade de vida no trabalho faz parte das mudanças pelas quais passam as 
relações de trabalho na sociedade moderna, em uma rápida transformação. Quando é colocado organizações 
e pessoas lado a lado pode-se comprovar um processo continuo de troca de competências. Segundo Dutra 
(2009) “o processo de aprendizado organizacional está vinculado ao desenvolvimento das pessoas que 
fazem parte da organização”. Diante de diversos desafios existentes na vida dos trabalhadores em uma 
organização, é importante estudar os impactos que são causados pelo estresse no ambiente de trabalho, pois 
o estresse sempre existiu e a grande diferença é que hoje se tem consciência de suas repercussões positivas 
e negativas nas pessoas. Nesse sentido, o ambiente organizacional se mostra com um aspecto muito 
importante na qualidade de vida dos trabalhadores, o que justifica o cuidado atual das organizações em 
avaliá-lo. A partir disso pergunta-se: O estresse encontrado no ambiente de trabalho influencia na qualidade 
de vida?  

 
OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo analisar a importância da qualidade de vida no trabalho e os 
impactos que são causados pelo estresse. 

METODOLOGIA  

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica através de livros, revistas e sites acadêmicos que abordassem 
o assunto deste trabalho. A pesquisa bibliográfica tentam dar explicação a um problema a partir de 
referências teóricas que já foram publicadas. (Rampazzo, 2013) Pesquisa bibliográfica tenta dar explicação 
a um problema a partir de referências teóricas que já foram publicadas. A presente pesquisa pretende 
analisar a qualidade de vida no trabalho e os impactos que são causados pelo estresse através de um estudo 
de caso. Será realizada uma pesquisa de campo, através de um questionário o mesmo será aplicado em uma 
organização a fim de identificar os principais impactos que são causados pelo estresse no ambiente de 
trabalho. 
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RESULTADOS PRELIMINARES 

Durante o desenvolvimento deste trabalho foi realizada uma análise da origem do tema apresentado, 
através de pesquisa bibliográfica, livros e sites acadêmicos. Observa-se a importância do assunto em estudo, 
visto a busca cada vez maior, pelas empresas em aumentar a produtividade, e satisfação dos colaboradores.      
Segundo Dutra (2009) “o processo de aprendizado organizacional está vinculado ao desenvolvimento das 
pessoas que fazem parte da organização”. O indivíduo ao desenvolver sua capacidade, transfere para a 
organização seu aprendizado mostrando como enfrentar novos desafios.  Segundo Fernandes (1996) “ A 
qualidade de vida no trabalho está ligada aos aspectos de responsabilidade social que as organizações 
assumem perante a sociedade. ” Na visão organizacional, a busca pela qualidade deve passar pelo 
reconhecimento e valorização das pessoas, pois, são elas que estão diretamente ligadas às empresas.   
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RESUMO: Conseguir a qualidade de vida no trabalho é um desejo da maioria das pessoas, pois 
todas têm este desejo como um sonho profissional, que envolve buscar de todas as formas e maneiras, 
uma solução para o equilíbrio entre o bem estar físico, psíquico e social com a sua vida pessoal. Sendo 
que para isso, é necessário que uma parte não seja prejudicada pela outra e que nem afete a saúde e 
integridade pessoal. Com relação à maternidade, também é notável que além das leis trabalhistas, existe 
em cada empresa uma política própria, para que a funcionária que esta neste período, se adapte a nova 
vida de casa com a vida profissional. Porém sabe-se que muitas funcionárias não tem conhecimento de 
todas as leis trabalhistas relacionada à maternidade, com isso muitas delas perdem alguns dos benefícios 
cedidos de acordo com a política da empresa. Sendo assim, é necessário também, avaliar como é a relação 
entre empresas e funcionarias, levando em consideração todas as leis e políticas da empresa. 

PALAVRAS-CHAVE: benefícios, maternidade, qualidade de vida 

 
INTRODUÇÃO 

 A qualidade de vida no trabalho esta totalmente ligada na contínua busca do equilíbrio entre o 
indivíduo e a organização. Considerando a posição do colaborador dentro da empresa como um ser 
humano, requer uma estruturação de um espaço organizacional que se identifique e reconheça a 
subjetividade dos colaboradores, considerando-os sujeitos de seu trabalho e não objeto de produção. 
Limongi-França (2009) ressalta que as pessoas têm potencialidades psicológicas, biológicas e sociais, que 
estão totalmente relacionadas às condições de vida de cada um. A dimensão psicológica é o que envolve 
os processos afetivos, que formam a personalidade de cada pessoa. Com relação à dimensão biológica, 
que esta relacionada às características físicas, incluindo metabolismo que envolve os órgãos; e por final, a 
dimensão social que envolve cultura, crenças e os valores econômicos. Sabe-se também, da importância 
do conhecimento das leis trabalhistas com relação à maternidade na empresa. Com isso deve-se analisar 
também a qualidade de vida das colaboradoras que têm filhos, sendo que estas passam a maior parte do 
dia dentro da empresa, tendo que deixar seus filhos para ir trabalhar. Assim como ao sair da empresa, é 
necessário deixar de lado as tensões, receios e angustias acumulados no decorrer do dia no ambiente de 
trabalho, e ir para a casa desfrutar a segunda etapa do dia. Segundo Rodrigues (1994) os colaboradores 
que têm uma vida familiar considerada desagradável, visam o trabalho como o único prazer de sua vida, 
ou melhor, tem o trabalho como maior meio para obter contentamento, e até mesmo o único para obter 
satisfação de muitas de suas necessidades, principalmente as sociais. Desta forma, atualmente, existe uma 
grande preocupação com relação entre trabalho e bem-estar do colaborador fora da empresa. A 
importância esta na prevenção, no desenvolvimento da qualidade de vida no trabalho e na construção e 
estruturação de um ambiente que seja propício à produtividade das pessoas e à sua realização. 

 
OBJETIVOS 

Demonstrar a relação entre as leis trabalhistas e políticas da empresa com as colaboradoras que 
estão em processo de maternidade. Apontar conceitos de qualidade de vida no trabalho, bem como, 
analisar a relação entre empresas e funcionárias quanto à maternidade e demonstrar a impotência do 
conhecimento das leis trabalhistas e política da empresa com relação à maternidade. 

 
METODOLOGIA 

A base teórica do projeto será fundamentada por meio de pesquisas bibliográficas que fornecerão 
ferramentas para execução do projeto. O pensamento para a escolha do tema foi baseada nas próprias 
pessoas que trabalham na organização. Após esta nova fase da maternidade, essas pessoas tem como 
objetivo, além de dar toda a atenção necessária à família, fazer o seu trabalho da melhor forma possível e 
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assim formalizar a satisfação entre o ambiente familiar e o profissional. Quanto aos meios (procedimentos 
técnicos), caracteriza‐se como pesquisa de campo, porque as informações serão colhidas na organização 
em estudo.  
 

RESULTADOS PRELIMINARES 
Pode-se relacionar que a qualidade de vida no trabalho esta totalmente ligada aos sentimentos 

caracterizados à felicitação e à realização do colaborador. Sendo assim, todas as funcionárias devem estar 
cientes quanto aos seus direitos à maternidade. Estes direitos e benefícios favorecidos pela empresa, que 
estão totalmente relacionados à percepção de satisfação das funcionárias, para que esta nova fase venha a 
agregar no desenvolvimento do trabalho, para que assim a colaboradora não se torne insatisfeita, pelo 
contrário, apresentar melhorias tanto para o clima organizacional, quanto à vida pessoal. 
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RESUMO: Este projeto apresenta o Capital Intelectual como sendo importante no cenário atual de muitas 
mudanças na área tecnológica e sendo um bem intangível que produz o desenvolvimento nas 
organizações. Será apresentado o conceito de capital intelectual e terceiro setor, bem como feita uma 
analise do perfil em uma organização. A Instituição possui um grande número de colaboradores, oferece 
cursos profissionalizantes e curso superior para o público externo. Busca-se compreender a Gestão do 
Capital Intelectual através de um estudo de caso. Pretende-se, após o estudo, entender as experiências 
vividas pela instituição como se desenvolve a Gestão do Capital Intelectual a fim de poder dizer se as 
atividades desenvolvidas por ela têm características ou não.  

PALAVRA-CHAVE: gestão, capital intelectual, terceiro setor. 

INTRODUÇÃO 
Segundo Carbone (2009, p. 103) “O conhecimento passou a ser visto como o grande diferencial da 

produção. A gestão desses ativos intangíveis, determinantes para o crescimento e a sustentação das 
empresas”. O que são intangíveis? De acordo com dicionário Luft (2000, p. 395) “Que não pode tocar; 
intocável”. 

O Capital Intelectual pode gerar valor para organizações quando a gestão é realizada com eficácia. 
Para Chiavenato (2009, p. 173), “o capital pode valer mais ou valer menos na medida em que contenha 
talentos e competências capazes de agregar valor à organização e torna-la mais ágil e competitiva”. 

A empresa analisada está realizando a gestão do Capital Intelectual dos seus colaboradores? 
(Compreendendo o Capital Intelectual como o conjunto de conhecimentos que eles possuem ou que 
adquiriram com tempo de trabalho). Como a entidade pesquisada desenvolve a gestão do Capital 
Intelectual para fortalecer as suas estratégias com o conhecimento dos seus funcionários estando no 
mercado competitivo, levando-se em conta que as mudanças que acontece nas organizações? Ela entende 
que o conhecimento é importante para empresa? O Capital Intelectual sendo um bem intangível pode 
contribuir para o desenvolvimento e ser suporte para a organização. A organização analisada faz parte do 
Terceiro Setor, contribuindo com a economia, produzindo valores e serviços sociais. Faz-se importante 
entender o que é uma empresa Terceiro Setor? “Se trata de todas aquelas instituições sem fins lucrativos 
que, a partir do âmbito privado, perseguem propósitos de interesse público” (IOSCHPE et. al. 
THOMPSON 2005, p. 40). O estudo se torna relevante devido ao grande número de colaboradores que 
atua na empresa. Por ela também oferecer cursos profissionalizantes e curso superior para o público 
externo. O estudo tem grande importância, visando o crescimento interno da instituição e seus 
funcionários, para que os mesmos coloquem em pratica os seus talentos, tendo oportunidade de 
aperfeiçoamento, atualização, para agregar valores à instituição e atingir a excelência nas funções 
desempenhadas. 
 

OBJETIVOS 
Compreender como é realizada a gestão do Capital Intelectual dos colaboradores nos 

departamentos, em uma instituição de terceiro setor. 
 

 
METODOLOGIA 

O método utilizado para a realização desta pesquisa é um estudo de caso. A pesquisa irá mostrar 
quais aspectos serão abordados e qual o perfil da pesquisa realizada que por sua vez pode ser um estudo 
de caso, uma pesquisa documental, uma pesquisa qualitativa ou quantitativa. Segundo Rampazzo (2010) 
o estudo de caso é a pesquisa sobre um determinado indivíduo família, grupo ou comunidade para 
examinar aspectos variados de sua vida. Trata-se de uma abordagem metodológica de investigação 
quando se busca compreender ou explorar fatos e contextos complexos, nos quais estão envolvidos vários 
fatores. Para embasar este estudo, será elaborado um questionário para analisar os dados coletados e 
identificar possíveis problemas ou dificuldades da organização para desenvolver a Gestão do Capital 
Intelectual de forma que ela alcance seus objetivos. No presente trabalho também pretende-se realizar 
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uma pesquisa documental, pois será através dela que se levantarão possíveis dados para comprovar a 
importância do objeto em estudo. 

 
RESULTADOS PRELIMINARES 

 Ao analisar a Gestão de Capital Intelectual, através de pesquisas bibliográficas percebe-se que os 
benefícios intelectuais proporcionados pelas pessoas são capazes de contribuir com melhores resultados, 
verificando ser um bem intangível para organização. Observou-se a importância do Capital Intelectual 
para as empresas no valor dos colaboradores, através das atividades executadas, podendo contribuir no 
desempenho, no conhecimento e habilidade que os mesmos trazem, produzindo vantagem competitiva 
nas organizações. 
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Resumo: A temática deste trabalho propõe o diálogo como entendimento de uma educação pluralista. O 
autor abordado é Emmanuel Mounier. O objetivo é uma reflexão, acessível e prática, dentro de um projeto 
de pesquisa (monografia) do curso de licenciatura em filosofia. 

PALAVRAS-CHAVE: Diálogo; Educação Pluralista; Filosofia de Mounier.

INTRODUÇÃO

A docência pode ser considerada por alguns como uma mera profissão, mas para outros vai além, 
levando também em consideração o seu papel social. Nesse sentido, a boa formação do educador pode gerar 
um bom interlocutor social.  Torna-se, pois, necessário mostrar quais são os desafios, o cenário em que se 
encontra este profissional da educação, o seu valor no mercado de trabalho, o papel que exerce na sala de 
aula e os desafios da profissão, como também qual foi a sua formação no meio acadêmico. A filosofia de 
Emmanuel Mounier vai ser a base referencial no decorrer deste trabalho, uma vez que se procura mostrar 
a necessidade de dar mais atenção ao educador e à forma com que este transmite conhecimento aos alunos 
no cenário brasileiro. Mounier, em várias obras,  mostra algumas linhas de pensamentos sobre a educação 
e o valor do diálogo.

OBJETIVOS

Pesquisar a importância do diálogo na visão de Emmanuel Mounier como entendimento de uma 
educação pluralista. 

METODOLOGIA
Durante um curso de licenciatura percebe-se a preocupação com a figura do professor e de como 

formá-lo bem. Sobre isso  indicam-se alguns temas sob a perspectiva filosófica como: a valorização dos 
educadores no Brasil, o papel social dos docentes, valorização dos professores como pessoas. Para tanto 
utilizar-se-á uma pesquisa bibliográfica que segundo Lino Rampazzo (2005, p. 52) “procura explicar um 
problema a partir de referências teóricas publicadas [...] serve também para fundamentação teórica, ou ainda 
justificar os limites e contribuições da própria pesquisa”. O pensador contemporâneo Emmanuel Mounier 
com a obra “O personalismo” (1970) dará base para tentar descrever o valor da pessoa do educador. Outra 
obra que auxiliará este debate é “O professor como pessoa” (2000) da autora Jesus Maria Sousa. 

RESULTADOS PRELIMINARES

Mounier é considerado, além de filósofo, também como educador. De certa forma exerceu 
sua função como um autêntico profeta educador, pois não somente anunciou, como também definiu o 
tempo futuro, ajudando, assim, no nascimento de um homem novo. O “personalismo”, ideia central desse 
pensador, considera  “a pessoa em sua não-objetivação, liberdade e responsabilidade, situada na história e 
construtivamente comunitária” (MOUNIER, 1970, p. 9). O personalismo em Mounier não é considerado 
um sistema, e sim é uma filosofia. Nesse sentido ele não via o personalismo como um sistema filosófico, 
mas sim como um meio para chamar a pessoa, para si mesma. Voltar-se a si mesma, buscando compreender 
a si mesma. Por muitas realidades, às vezes, a escola visa, primeiramente, a preparação exclusiva duma 
profissão ou para um mero vestibular, ou para um desenvolvimento de determinada função social. Neste 
sentido talvez, entra a figura do professor com o objetivo de despertar a pessoa (aluno), para que acredite num 
desabrochar duma existência verdadeiramente humana, seja na dimensão imanente, como transcendente. 
Klenk explica que o problema da educação por Mounier é assim formulado: 
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Hoje nossas crianças já são preparadas a seu papel social bem mais que a seu ser 
metafisico. Contra a educação liberal, nós reivindicamos a necessidade de uma 
hierarquia de valores e de uma escolha. Mas esta hierarquia e esta escolha, somente 
a pessoa tem a competência, tendo o Estado nada além do dever de se colocar à sua 
disposição e de ajudá-la materialmente, e modestamente, sobretudo, por meio de seus 
médicos, seus psicólogos, seus orientadores profissionais, seus educadores espirituais, 
a liberar seus dados singulares. (MOUNIER, 2003, p. 229 apud KLENK, 2012, p. 05).

Percebendo que a proposta para a educação na visão de Mounier é aquela capaz de unir 
paralelamente homens de fé  com não crentes, o autoritarismo não teria espaço, ou melhor, um lugar 
no pensamento personalista do autor, já que o personalismo recusa a passividade e os conformismos de 
qualquer natureza. Mounier complementa que a “educação não pode ter como fim moldar a criança ao 
conformismo de um meio familiar, social ou estadual, nem se restringirá a adaptá-la à função ou papel 
que lhe caberá desempenhar quando adulto.” (MOUNIER, 1970, p. 200). Então, a educação da criança, no 
ambiente escolar, exige grande preocupação e atenção, quando se adota a formação personalista. Entende-
se, pois,  que a educação vai além do indivíduo, de uma profissão na sociedade. O personalismo assim se 
opõe ao regime totalitário da escola. Aparentemente ele não nega a importância da preparação profissional, 
já que este é o meio que a pessoa tem de se formar para alcançar posição no mercado, para ter uma qualidade 
de vida melhor ou para se manter economicamente; mas também não pode ser a prioridade da escola, já 
que a educação faz parte da formação integral do ser humano.  De um lado, Mounier (1972) acredita 
que uma educação voltada somente para princípios religiosos levados ao extremo estaria pouco aberta 
ao diálogo, ou dificilmente aceitaria novas concepções, assim como uma educação não-cristã, agnóstica, 
pautada no naturalismo, no poder somente da ciência, sem abertura ao sobrenatural, sem relação com o 
transcendente, não daria conta de uma formação completa do ser humano. Mounier (1972) acredita que o 
diálogo é importante para o entendimento de uma educação personalista. Pode-se dizer que esse tipo de 
educação não está voltado apenas para uma aquisição, num aglomerado de informações, mas sim em um 
despertar da pessoa. Processo esse que é propiciado pela tomada de consciência, entrando aí o papel da 
comunidade escolar. Para Mounier (1972, p. 54) “escola pluralista seria a solução para combater os perigos 
de uma escola neutra ou totalitária”. Ou seja, uma escola em que o Estado não tem o direito de impor um 
monopólio, mas sim ser responsável por subsídios às escolas, ou formular normas padrão para que haja uma 
eficácia nessas instituições. Já o viés metafísico da escola é de responsabilidade da comunidade escolar. 
Neste sentido: 

[...] seria importante que nestes estabelecimentos os mestres não fossem  distribuidores 
de matérias justapostas, umas às outras, mas tomassem uma consciência cada vez mais 
completa de sua pessoa por trás de sua função e se dando conta da necessidade de 
formar entre eles uma comunidade educativa. (MOUNIER, 2003, p.  64 apud KLENK, 
2012, p. 09).

Por fim, Mounier (1972) denuncia os modelos de escola neutra e totalitária já que ambas não 
visam, ou dificilmente dariam abertura ao diálogo. Nesse sentido, entende-se que a escola pluralista tem 
lugar no personalismo e seria uma possibilidade para o educador transmitir seus conhecimentos sem querer 
ser o detentor de toda a sabedoria, reduzindo os alunos apenas a um banco de dados. Apesar de diferenças, 
Paulo Freire (1979) comunga da ideia de que a educação e a pedagogia jamais podem ser neutras. Ou 
elas servem à ordem estabelecida dominante e opressora, ou à libertação do oprimido, além de também 
defender o diálogo na educação no sentido libertador e formador da pessoa. É através desse exercício, dessa 
necessidade existencial, que acontece o ato de aprender, ou melhor, o ato de amar. 
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Resumo: A temática deste trabalho propõe analisar o sistema preventivo salesiano procurando os elementos 
mais significativos do mesmo, particularmente a atitude da amorevolezza e o convívio entre educadores e 
educandos que preparam o jovem o jovem para lidar com futuros ambientes da vida adulta. E, para uma 
maior integração na realidade brasileira, procura-se comparar esta visão pedagógica com a proposta do 
educador brasileiro Paulo Freire, que em sua pedagogia aponta para a necessidade de problematizar a 
educação bancária e formar a consciência dos estudantes sobre os aspectos históricos e políticos/sociais.

Palavras-chave: Sistema Preventivo Salesiano; Ensino; Didática; Amorevolezza; Paulo Freire.

INTRODUÇÃO

O projeto em questão apresenta a natureza do sistema preventivo de Dom Bosco, partindo desde 
o sonho que deu origem à sua visão educacional até as diversas formas de aplicação. Tudo isso leva em 
conta a visão educacional de Dom Bosco, que faz da pedagogia uma forma de expressar o evangelho. A essa 
base ele deu o nome de amorevolezza, palavra que se poderá traduzir por amor, amabilidade, cordialidade, 
carinho ou doçura, sem no entanto conseguir passar a verdadeira dimensão deste termo. Paralelo ao sistema 
de Dom Bosco, existem outros sistemas pedagógicos e outras formas de ver a educação, que podem 
contribuir para o desenvolvimento humano. Entre esses métodos, será de suma importância fazer uma 
análise, daquele é vigente na educação brasileira, o método de Paulo Freire. É preciso perceber de que 
forma esses sistemas influenciam e acrescentam, sobretudo na formação dos jovens, levando assim a uma 
percepção que chega ao campo político.

OBJETIVOS

Geral: Pesquisar sobre o que é o Sistema Preventivo de Dom Bosco.

Específicos:
● Pesquisar a vida e o sonho que originou o sistema preventivo.
● O que é o sistema preventivo de Dom Bosco.
● Indicar algumas sugestões de aplicação do sistema.
● Comparar o sistema preventivo salesiano com a proposta pedagógica de Paulo Freire.

METODOLOGIA

A pesquisa foi iniciada com a verificação da viabilidade do tema proposto e, após o sinal positivo, 
ocorreu uma busca de materiais bibliográficos relacionados ao sistema preventivo de Dom Bosco na 
biblioteca da Faculdade Canção Nova. Então foi elaborada uma relação de referências que servirá de 
apoio para o andamento da pesquisa. A pesquisa bibliográfica é requisito obrigatório para toda pesquisa 
e procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas (RAMPAZZO, 2005). Foram 
encontradas dezessete obras relativas ao tema, que formaram a lista de referências. Encontraram-se obras 
correlacionadas com a pedagogia de Dom Bosco, como também fatos históricos. É necessário ressaltar 
que, se for preciso, pode-se recorrer também a pesquisas em meios digitais. Após a elaboração da lista 
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de referências, foi feita uma filtragem das obras selecionadas e então o fichamento parcial das mesmas. 
Concomitante a isso foi feito ainda um estudo e resenha do método de educação proposto por Paulo Freire 
encontrado na obra “Pedagogia do Oprimido”, que auxiliou no desenvolvimento da pesquisa em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para falar de educação é preciso abordar mais profundamente a didática e a sua importância em 
todo o processo de aprendizado. De fato, a didática é um sistema que se utiliza de técnicas metodológicas 
visando uma melhoria estratégica no processo pedagógico de aprendizagem. Partindo deste pressuposto, 
foi considerado como referencia predominante no cenário nacional o sistema educacional desenvolvido 
por Paulo Freire, para quem a educação acontece a partir de uma mudança de mentalidade. Ele, em sua 
pedagogia, aponta para a necessidade de problematizar a educação bancária e formar a consciência dos 
estudantes nos aspectos históricos e políticos/sociais. Com efeito, Paulo Freire propõe uma profunda 
mudança entre professores e alunos, sugerindo assim, que os alunos tomem a iniciativa no processo de 
aprendizagem nas escolas. Numa outra perspectiva, considera-se o sistema preventivo de Dom Bosco. 
Esse parte do desígnio de que a preocupação com a formação humana é mais importante na didática 
multidimensional, alegando que o convívio e a assistência catedrática transforma o ambiente familiar, e de 
fato prepara o jovem para lidar com futuros ambientes desagradáveis em que irá viver. O método salesiano 
ressalta que os educadores devem fazer com que os alunos os amem primeiro, para que assim possam 
obedecer a eles. Algo de semelhante acontece no relacionamento com Deus, pois não há como obedecer a 
seus mandamentos, sem que antes Ele seja amado. E esse desejo só é despertado doando aquilo que se quer 
receber, o amor Philia. Esta relação presença/Assistência desperta o equilíbrio da liberdade. A  característica 
mestra do sistema é a “Amorevolezza”, palavra que se poderá traduzir por amor, amabilidade, cordialidade, 
carinho ou doçura, sem no entanto conseguir passar a verdadeira dimensão deste termo.

 Dois anos antes de morrer, Dom Bosco foi solicitado para falar sobre seu método pedagógico. 
E ele disse: “Nem eu sei exatamente, uma vez que sempre fui impulsionado pelo Senhor...sempre foi 
praticando, é claro que com muita disponibilidade natural regada pelo sobrenatural.” (CASTRO, 2002, p. 
69). Isso se baseia nas palavras de São Paulo aos Coríntios que diz: “que sobre tudo está à caridade, pois 
ela tudo suporta.” (Cor 13,1).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O estudo, ao mesmo tempo, do sistema preventivo salesiano e da proposta educacional de Paulo 
Freire mostra como é possível pensar a educação na perspectiva de uma mudança, seja no educando, como 
também na sociedade. Em ambas as propostas é questionada a postura do educador para que assuma sua 
atuação profissional com uma atitude de respeito e valorização do educando de tal maneira que se sinta 
amado e acolhido, na perspectiva salesiana, e não reduzido a mera peça de “transmissão”  e de continuidade 
de um sistema social baseado na exploração dos cidadãos, na visão de Paulo Freire.
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Resumo: Os alunos do 2º período de Jornalismo, da Faculdade Canção, no ano de 2014, 
desenvolveram o projeto interdisciplinar com o tema “Economia de Comunhão”. O 
porjeto da Economia de Comunhão foi criado, em 1991, por Chiara Lubich, fundadora 
do Movimentos dos Focolares, que após observar o contraste de desigualdade social 
e econômica no nosso país. E o presente trabalho tem como objetivo  a produção de 
um podcast sobre a Economia de Comunhão, divulgado os trabalhos realizados e 
relatando a sua história. 

PALAVRAS-CHAVE: Radiojornalismo; Divulgação; Economia de 
Comunhão; Brasil; Podcast.
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RESUMO: De acordo com Souza (2004) a novela é o gênero televisivo mais popular no Brasil que 
ocupa grande parte da programação noturna da TV. As suas histórias são classificadas como literárias, 
comédia e realistas. Com  a preocupação sobre o tempo em que as crianças passam em frente à televisão 
e o conteúdo que transmitido à elas, o presente trabalho tem como objetivo analisar a influência da TV no 
comportamento da criança. A pesquisa de campo baseou-se na Teoria da Aprendizagem da Mensagem, 
de Carl Hovland, tendo sido analisado o comportamento de 114 crianças, após assistirem uma cena da 
novela infantil Chiquititas, que aborda o tema Bullying. O resultado das pesquisas mostrou que, enquanto 
as crianças assistem à novela, aprendem, são influenciadas em seu comportamento cotidiano e têm 
conhecimento sobre o assunto tema do enredo.

PALAVRAS-CHAVE: Chiquititas, crianças, Novela, Teoria da aprendizagem da mensagem,

INTRODUÇÃO
Uma das novelas infantis mais assistidas nos últimos cinco anos é  Chiquititas.  Gravada  e exibida 

no Brasil em 2013, foi transmitida pelo Sistema Brasileiro de Televisão (SBT). Teve repercussão entre 
os adultos e principalmente junto às crianças, chegando à marca de 13% de alcance no IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) nas residências do Estado de São Paulo. A novela Chiquititas chegou 
a ser líder de audiência na emissora SBT e, em alguns períodos, líder de audiência entre todas as emissoras 
brasileiras. Como Sampaio, Cavalcante e Alcântara (2006) descrevem no livro Mídia de Chocolate, a TV 
é uma das responsáveis pelo comportamento das pessoas, inclusive em  crianças.

Ao ser notada a repercussão da novela Chiquititas no Brasil, foi feito um levantamento de 
reportagens referente à telenovela. A maioria das reportagens descrevia a influência da novela na vida da 
criança e os temas abordados em Chiquititas. Baseado nisso, foi determinado o tema: análise da novela 
Chiquititas por meio da teoria da Aprendizagem da Mensagem.

Foi realizado um estudo sobre as Teorias da Comunicação, sendo escolhida para ser a base de 
todo o trabalho a teoria da Aprendizagem da Mensagem, de Carl Hovland.

Antes de se chegar às Teorias da Comunicação, há que se entender de onde elas surgiram e 
por que surgiram. As teorias começaram a se tornar conhecidas na Era da Comunicação de Massa. Com 
o surgimento dos meios de comunicação, o homem teve grande admiração e com isso começou a ser 
influenciado pelas mídias. Ao se observar os impactos que as mídias causavam na sociedade, surgiram 
os primeiros estudos entre a comunicação e a sociedade. Existem diversos estudos e teorias em que se 
percebeu que, às vezes, uma teoria foi gerada de outra.

Segundo McQuail (2013), a teoria de Aprendizagem da mensagem surgiu durante a Segunda 
Guerra Mundial, quando Carl Hovland notou que os soldados americanos precisavam de um treinamento 
rápido para manusear instrumentos de guerra em pouco tempo. O treinamento consistia na exibição de um 
vídeo que tornava os soldados aptos a manusear as grandes armas. O vídeo trazia ensinamentos para   que
o futuro soldado aprendesse como se comportar em uma guerra e também como manusear o armamento.

Para Hohlfeldt Martino; França (2012), uma das grandes necessidades do homem é a ação de se 
comunicar com outro indivíduo ou entre ele e um grupo. Os meios de comunicação começaram a ganhar 
espeço na sociedade para facilitar a propagação da troca de mensagem. Neste contexto, a TV é uma mídia 
de massa que faz o serviço de atingir muitas pessoas.

Sampaio, Cavalcante e Alcântara (2006) descrevem que a TV chegou ao Brasil por meio de Assis 
Chateaubriand, um grande empresário do país que fundou a extinta TV Tupi. Com o nascimento dessa 
emissora, vieram outras. Dentro da programação das emissoras de televisão brasileira há vários gêneros 
e formatos de programa. O entretenimento é a categoria que mais ocupa espaço na programação, cujo 
gênero de destaque é a novela.

Souza (2004) aponta que as telenovelas no Brasil são heranças da rádio novelas e dos folhetins. A 
maior novela até hoje transmitida foi A Redenção, do ano de 1966, e a segunda maior novela, Chiquititas, 
transmitida pela emissora SBT.
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A novela Chiquititas teve 545 capítulos exibidos de segunda a sexta-feira. Foi gravada no Brasil no 
ano de 2013 e abordava temas relacionados ao cotidiano das crianças, como o bullying na escola. Conteve 
diversos produtos lançados com a marca da novela, entre eles três CDs e três DVDs, que alcançaram 
grandes marcas de venda e são Discos de Ouro.

O tema escolhido da novela Chiquititas foi “bullying na escola”. No episódio, um dos 
personagens da novela, Samuel (Samuca) sofre bullying por ser inteligente. A partir desse tema e da  
teoria de Carl Hovland, foi realizada uma pesquisa com 114 alunos dos colégios Objetivo das cidades 
de Cachoeira Paulista e Cruzeiro no estado de São Paulo. As pesquisas buscaram identificar se a novela 
Chiquititas teria o poder de influenciar uma criança entre as idades de 10 a 13 anos, em seu comportamento 
cotidiano sobre bullying.

OBJETIVOS
Objetivou-se neste projeto, demonstrar que a novela Chiquititas pode influenciar positivamente 

no comportamento de crianças de 10  a 13 anos por meio da Teoria da Apredizagem da Mensagem.

METODOLOGIA
Para a realização da pesquisa, foram estudadas as histórias das teorias da comunicação desde o 

surgimento até a que mais se encaixava com o objetivo de análise do trabalho. A Teoria da Aprendizagem 
da Mensagem foi a escolhida, pois era a que apontava sobre a influência do vídeo no comportamento do 
homem.

Nas cidades de Cachoeira Paulista e Cruzeiro, ambas no Vale do Paraíba, região do estado de São 
Paulo, foram realizadas pesquisas em escolas. As pesquisas de opinião e a de campo e observação foram 
baseadas na Teoria da Aprendizagem da Mensagem, na qual crianças assistiram as cenas 355, 356, 359, 
360 e 361 da novela Chiquititas e depois responderam um questionário com 14 perguntas, que relacionava 
a teoria à novela.

No total foram 114 crianças, 63 meninas e 51 meninos, que participaram da pesquisa. Elas eram 
estudantes dos 5º, 6º e 7º ano do ensino fundamental II dos Colégios Objetivos de Cachoeira Paulista e 
Cruzeiro.

Foram seguidos todos os passos que Carl Hovland propôs em sua teoria da Aprendizagem da 
Mensagem, desde a exibição do vídeo até a formulação das perguntas e a análise dos questionários. As 
perguntas estavam relacionadas às questões apresentadas por Hovland para que ocorresse a retenção da 
mensagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo Denis McQUAIL (2013), os séculos XX e XXI são marcados pelos meios de 

comunicação. A televisão é o destaque entre esses meios, que no ano de 2013, se encontrava presente em 
97,2% das moradias brasileiras.

Junior (2002) afirma que o gênero que mais ocupa espaço na programação noturna das emissoras 
televisivas do Brasil é a novela. Ela costuma unir a família toda em frente a TV para assistir as cenas de 
ficção.

No ano de 2012, a emissora SBT volta a exibir as teledramaturgias infantis. A primeira a ser 
exibida foi Carrossel e, logo em seguida, Chiquititas. Diferente de Carrossel, Chiquititas veio com o 
elenco infantil mais abrangente na idade, com isso conseguiu crescer no público. Com o público mais 
velho, os temas também cresceram, mas o que nunca foi deixado de lado é o bullying. A novela apresenta 
diversas cenas abordando diferentes tipos de bullying, mas a escolhida para a pesquisa foi o bullying na 
escola.

Com base nas respostas dos 114 alunos dos colégios Objetivo das cidades de Cachoeira Paulista  
e Cruzeiro, no Estado de São Paulo, pode-se concluir que, com telenovela Chiquititas, a criança aprende e 
é influenciada em seu comportamento, baseando-se em uma das Teorias da Comunicação. Os estudantes 
que contribuíram para a pesquisa assinalaram que as cenas chamaram a atenção, aprenderam o que era 
bullying por meio da novela, assimilaram a sua crença à mensagem que o vídeo transmitia, identificaram  o 
personagem que mais passava credibilidade, se identificaram com os personagens da novela, demonstraram 
que o tempo de transmissão da história foi bom e que irão aplicar os ensinamentos do   vídeo em seu 
comportamento. Além de demonstrar a aprendizagem em seu comportamento depois da exibição da 
novela, discutiram sobre o tema e começaram a compartilhar como foi o aprendizado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as respostas das perguntas e também na observação dos 114 alunos das cidades de Cachoeira 
Paulista - SP e Cruzeiro - SP, durante a exibição das cenas da telenovela Chiquititas, conclui-se que a 
novela influência no comportamento das crianças de 10 a 13 anos.
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APÊNDICE
Pesquisa de Campo do TCC “ Influência comportamental da novela Chiquititas em crianças”

1-	Qual a sua 
idade? ( ) 10 
anos

( ) 11 
anos ( ) 
12 anos ( 
) 13 anos

2-	Você é 
um(a) : ( ) 
Menina

( ) Menino

3-	Você já assistiu a novela Chiquititas?
A ( ) Sim
B ( ) Não

4-	Você se identifica com a novela? 
A (  ) Sim

B (  ) Não

5-	Você sabe o que é bullying? 
A(  ) Sim

B (  ) Não

6-	Você viu ou sofreu algum tipo de bullying na escola? 
A( ) Sim

B ( ) Não

7-	As cenas exibidas da novela Chiquititas, chamaram a sua atenção? 
A( ) Sim

B (  ) Não

8-	Na cena o personagem Samuca sofreu bullying, ao assistir você aprendeu o que é bullying? 
A (  ) Sim

B(  ) Não

9-	Para você o que é  Bullying ?
A (  )uma situação normal – apenas uma pequena brincadeira B 
(  ) algo sério que pode ter grandes consequências negativas

10-	 O que deve ser feito caso você sofra ou veja alguém sofrendo 
bullying? A ( ) Não contar para ninguém e se acostumar com o caso

B ( ) Relatar o ocorrido para um responsável para que ele tome alguma providência sobre ao agressor.

11-	 Para você qual é o personagem que mais passa credibilidade do que deve ser feito caso o 
bullying ocorra?

A ( ) Carol – Carolina B 
(  ) Mosca – Felipe
C (  ) Samuca – Samuel
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12-	 Com qual dos personagens você se identifica melhor, seja nas características físicas ou 
emocionais? A (  ) Samuca – Samuel

B (  ) Juliano e Caio C 
(  ) Mosca – Felipe

13-	 O tempo em que foi transmitida a mensagem sobre bullying foi bom para aprendizagem 
da mensagem?

A (  ) Sim
B (  ) Não

14-	 Você conseguirá aplicar o aprendizado em seu 
comportamento? A (  ) Sim

B (  ) Não
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RESUMO: Na atualidade com o crescimento das Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, o uso 
das novas mídias na comunicação está em mudança contínua, sendo assim, o papel do comunicador acom-
panha esta evolução. Assim, a forma de comunicar através dessas mídias precisa de uma atenção, onde as 
mesmas acompanham estas mudanças. Este artigo pretende descrever as tendências do comunicador neste 
mundo digitalmente globalizado, e de que maneira ele se adapta às novas mídias. A comunicação sempre so-
freu impactos das revoluções e invenções. Todavia, o que vemos agora é uma transformação total de cenário, 
pois saímos do mundo real e partimos para um mundo de bits e bytes, e é nesse campo que o novo comu-
nicador está inserido e busca encontrar sua forma de levar informação, seja através de sites, blogs ou redes 
sociais, nos diferentes e diversificados dispositivos eletrônicos do nosso tempo. Palavras como multimídia 
e texto híbrido fazem parte do dia-a-dia deste profissional da era digital. Dessa forma podemos considerar 
que o domínio das novas mídias fará parte do cotidiano do comunicador contemporâneo. Como proposta, o 
presente trabalho tem como objetivo refletir o papel do comunicador na transmissão da informação através 
das novas mídias.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicador; Internet; Plataformas Digitais, Ferramentas Digitais; Novas Mídias.

INTRODUÇÃO

	 A comunicação, fenômeno social, existe desde os primórdios do homem na terra. Passando por 
grunhidos, traços, desenhos e por fim, a fala e a escrita, de acordo com Tattersall (2006, p. 73). Depois disso 
a comunicação de massa e, portanto, o comunicador passa por impactos das grandes invenções, a saber: o 
telégrafo, o telefone, o rádio, a TV e por último, a Internet com suas ferramentas e novas possibilidades de 
fazer com que a informação acompanhe a evolução dos meios tecnológicos, afirma Mayr (2006, p. 95) ao 
propor que “Uma pessoa do século XXI vê o mundo de maneira bem diferente daquela de um cidadão da 
era vitoriana” e que “Essa mudança teve fontes múltiplas , em particular os incríveis avanços da tecnolo-
gia.” E aqui inicia-se um novo tempo para esta profissão tão antiga e tão nova. Essa etapa é de desafios em 
entender essa nova mídia, ou novas mídias e saber como trabalhar nesse campo, afim de que a informação 
chegue às pessoas na velocidade de um clique, conforme afirma CASTELLS, 2000, P.22 “As redes interativas 
de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas e canais de comunicação, mol-
dando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela”. O comunicador é desafiado a entender esse novo 
mundo virtual, e como utilizar tais plataformas e ferramentas. Para Santaella, foi possível sairmos da cultura 
de massa e chegarmos à cibercultura, por um processo intermediário denominado “cultura das mídias”, em 
que as mídias passaram a se multiplicar, gerando um novo hábito de consumo dos meios, mais individua-
lizado, em que se recebe a informação de forma menos homogênea e simultânea. Percebe-se que nessa fase 
os dispositivos influenciaram um novo comportamento que estimulou o desenvolvimento de novas tecno-
logias e que, por sua vez, condicionaram a cultura digital. Esse novo cenário pede a adaptação do conteúdo 
imagético e informativo, isto é, fotos, vídeos, textos e de que maneira o comunicador atual publicará em 
diferentes formatos e em diferentes mídias e dispositivos. 

OBJETIVO
	Este artigo tem por objetivo refletir sobre o papel do comunicador e a utilização das novas mídias, 

sejam ferramentas ou plataformas digitais, e as diferentes implicações que incidem sobre tal utilização, no 
comunicador e no objeto primeiro de seu trabalho que é a informação.

METODOLOGIA
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O método utilizado para o artigo foi o de pesquisa bibliográfica, buscando diferentes autores das 
áreas de comunicação e tecnologia. Dessa forma pudemos comparar os escritos e dados de diferentes auto-
res sobre o tema, e embasar e formular nosso objeto de trabalho do comunicador em tempos das novas mí-
dias, e sua responsabilidade diante de tamanha plataforma tecnológica. Pode-se verificar que comunicador 
se reinventa em contato com essas novas tecnologias e redescobre outras formas de escrita e de levar a in-
formação. A pesquisa aponta que comunicador precisa conhecer termos como publicação de conteúdo co-
laborativo, webjornalismo e transmídia; na web, algumas características do jornalismo são potencializadas, 
e outras totalmente modificadas (PALACIOS, 2003). Verificamos ainda que o afastamento do comunicador 
ou resistência em utilizar as novas mídias, o levará ao esquecimento deixando de ter seus textos publicados 
e, portanto, impedido de serem lidos. Lima Jr. (2010) afirma que algumas organizações estão criando novas 
funções, como o editor de distribuição de dados e o editor de comunidades. “Deste modo, o profissional de 
Jornalismo não somente conhece sua área de atuação editorial, mas ‘também é visível no ambiente de rede, 
blogando, subindo vídeos, compartilhando bookmark e comentando através dos seus especialistas partes da 
blogosfera” (BRADSHAW apud LIMA JR, 2010, p. 129).
 Sobretudo, esse método de pesquisa nos possibilitou observar o cenário atual em que o comunicólogo, seja 
ele radialista ou jornalista, trabalhará e terá seus desafios modificados a cada período de tempo conforme 
surgirem mais ferramentas e plataformas digitais. Adaptação é a palavra de ordem para o novo comunica-
dor, que precisa estar atento às novas mídias, e o mundo que elas carreguem em seus bits e bytes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 O novo lugar de trabalho do comunicador não é mais em uma mesa de escritório em redações-
gigantes, e nem o fruto de seu trabalho estará somente nas páginas do jornal impresso. Adghirni (2012, p. 
66) lembra que as mudanças nas regras de produção e consumo das notícias, concorrência, publicidade, os 
desafios das novas tecnologias com a convergência tecnológica “provocaram transformações profundas no 
modo de fazer jornalismo”. Ambos estarão em alguma nova mídia; o comunicador gozará de um escritório 
virtual, que poderá ser simplesmente um tablet, notebook e até mesmo um smartphone ou iphone, e seu 
texto híbrido estarão em alguma plataforma digital (PALACIOS, 2007).
	 Cada nova mídia permite ao comunicador modificar sua forma de escrita e publicação, pois, o 
mesmo texto poderá ser divulgado em blogs, WebTVs, Webrádios, redes sociais, jornais e revistas online 
(SANTAELLA, 2007). E em cada uma dessas mídias o texto sofrerá modificações para alcançar o público e 
ou a audiência. Esse fenômeno das novas mídias na comunicação, como impacto das tecnologias da infor-
mação e da comunicação, não pode ser retido, essa transformação continuará ano após ano. As empresas 
de tecnologia computacional, irão sempre criar softwares e hardwares mais avançados que serão suportes 
de mídias. A cada período de 12 a 18 meses a tecnologia do microchip dobra seu poder de processamento 
(SANTAELLA, 2003, p. 28). E isso soa como um desafio, ao comunicador, que não terá tempo de se acostu-
mar em uma base específica de divulgação.
	 Uma das formas normalmente utilizadas hoje de publicação de conteúdo informativo é a do texto 
híbrido, que é a junção de hipertexto, legendas, vídeos, gráficos e até mesmo efeitos sonoros. E a junção 
do poder das ferramentas de comunicação com rádio, cinema, TV e dispositivos móveis para chamar a 
atenção do público para a história ou notícia a ser contada. Todos esses elementos são peças de  um quebra-
cabeças,  e caberá ao usuário, que antes era o leitor tradicional, juntar tais peças nesse jogo de informações. 
Essa estratégia prende a atenção do internauta e o mantém conectado; essa é a intenção maior de qualquer 
comunicador-multimídia atualmente, manter o público informado e conectado.	
	 Quando, por exemplo, falamos da colaboração do internauta no texto do jornalista, através de 
opiniões, estamos a falar de Web 2.0;  para Agner e Silva (2010), o internauta também produz conteúdo, 
e não precisa ser nenhum especialista para isso. E se existe uma ideia digna de propaganda nestes tempos 
de internet é essa, a informação é de todos. Esse meio colaborativo ajudará o jornalista das novas mídias a 
buscar sempre mais informações, já que seu leitor, também possui fontes diversas de informação.
	 Há quem possa imaginar que o público da internet não lê notícias ou não as acessará. Agner e Silva 
(2010) defende a ideia que não só lê como também, joga, ouve música, posta fotos, vídeos, deixa recados, 
geram debates, pagam as contas, fazem propaganda, conversam e tudo isso sem precisar de uma tela única, 
como no Facebook, por exemplo. E este público é mais exigente do que o do jornal impresso, já que este po-
derá postar de forma imediata um comentário sobre uma notícia lida. “Os internautas criticam jornalistas, 
descem a lenha em matérias, idolatram novos ídolos, conhecem discos e filmes sem sequer ter que abrir um 
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jornal ou revista”. (AGNER; SILVA, 2010, p. 43).
	 Para AGNER; SILVA, 2010, o lugar onde o novo comunicador escreve se diferencia em muito 
de modelos anteriores, a saber, revistas e jornais impressos. A Web 2.0 o “obriga” a escrever e publicar na 
internet se quiser que seu texto seja lido, e que a notícia chegue ao ciber-leitor. Esse novo modelo de comu-
nicador rompe fronteiras antes estabelecidas pelo espaço geográfico, avança para novos públicos e alavanca 
a possibilidade de conexão entre culturas. A informação carregada em bits na fibra ótica e na internet dá 
comunicação atual uma visibilidade jamais alcançada na história, e coloca o em destaque o papel do comu-
nicador contemporâneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 A partir desta reflexão, o papel do comunicador e as novas mídias podemos considerar que o lugar 
de escrita mudou. A folha branca de papel transformou-se em mural digital. O texto antes lido somente nas 
folhas do jornal impresso, hoje é “acessado” em dispositivos eletrônicos diversos, de diferentes capacidades 
de leitura e armazenamento de bits. E esse fenômeno requer do comunicador, um preparo que vai além do 
domínio das formas de escrita e técnicas de redação. Contudo, pode-se chegar à esta afirmação: É necessário 
que o comunicador conheça as ferramentas e plataformas digitais, e nesse mural transcrever a informação 
da melhor forma possível e com as características adequadas à estes novos formatos de mídia. O que não 
mudou diante desse cenário tecnológico na comunicação, e precisa ser preservado acima de tudo, é a in-
formação, objeto primeiro e resultado final do trabalho do comunicador, esteja ele em qualquer meio de 
comunicação.
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RESUMO: A história dos Salesianos estende-se em uma longa linha do tempo, que deu-se início pelo sim 
de Dom Bosco e, até hoje é levada com excelência por aqueles que acreditam que é possível resgatar as almas 
dos mais necessitados de Deus. O projeto surgiu a partir da proposta da disciplina Projeto em TV lecionada 
pelo Professor Me. Marcos Jolbert Cáceres Azambuja e teve como resultado o documentário que traz 
consigo toda uma história de amor e fé desta Congregação. O documentário com o tempo aproximado 
de  10 minutos e apresenta de forma sucinta como os Salesianos chegaram até o Vale do Paraíba e como 
hoje atuam dentro da  sociedade. Tendo como relevância também o ano do Bicentenário de São João 
Bosco, que foi comemorado no ano de 2015.

PALAVRAS-CHAVE: Documentário, Salesianos, Dom Bosco, Vale do Paraíba. 

INTRODUÇÃO
 João Melchior Bosco é o pai fundador da Congregação, que atualmente é conhecida no mundo 

inteiro por suas obras sociais. Dom Bosco sempre teve consigo um lema que até os dias atuais prevalece 
entre os Salesianos “Da mihi animas cetera tolle”, que significa “Dai-me almas e ficai com o resto”, 
relata Wirth (1971)

No dia 14 de julho de 1883 os salesianos chegam ao Brasil mais precisamente em na cidade de 
Niterói no Rio de Janeiro, assim explica Ferreira (2014). Padre Mário Bonatti (2015) em entrevista expõe 
que no Brasil os Salesianos estão organizados em seis grandes grupos: São Paulo, Mato Grosso, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Recife, Manaus. Sendo que no estado de São Paulo existem aproximadamente 
trinta obras salesianas, desses trintas, cinco estão na região do Vale do Paraíba,

Borges (2008) descreve que em 1887 chegam ao Vale do Paraíba na cidade de Lorena por 
necessidade de ampliar as obras Salesianas no Brasil, após três anos os salesianos fundaram o 
Colégio São Joaquim. Em 1914 na cidade de Lavrinhas foi inaugurado o primeiro seminário, 
conhecido como “berços dos salesianos”. Segundo a entrevista de Thulio Fonseca (2015) Lavrinhas 
por excelência é uma casa de formação, os salesianos chegam com sua característica de educação, mas 
também de formação, principalmente com os mais pobres da região, abriram a casa para oratórios, 
conseguiram trazer esse povo que estava abandonado para dentro da casa, os acolhendo e cativando.

No ano de 2015 os Salesianos comemoração o Bicentenário de Dom Bosco um marco importante 
para a congregação, como forma de comemoração realizou-se missas, congressos, encontros para a 
juventude, passeatas, um grande oratório que uniu jovens das comunidades. “Isto tudo para agradecer 
a vida de São João Bosco, na igreja e na sociedade, para também testemunhar o nosso amor a ele e o 
nosso desejo de fidelidade ao carisma que herdamos da sua pessoa” palavras de Padre Alexandre Luís 
em entrevista concedida. 

O presente projeto surgiu a partir da proposta da disciplina Projeto em TV, que deu embasamento 
teórico e prático. Planos, enquadramentos, manuseio do equipamento e orientação, foram pontos uteis 
para o desenvolvimento do produto audiovisual. As etapas para chegar ao resultado final do projeto 
dividiram-se em: pré-produção, produção, gravação, edição e pós-produção. Na pré-produção foi feito o 
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levantamento de todo material necessário, entrevistas e roteirização. Produção e gravação caminharam 
juntos, ida até os locais escolhidos e a gravação propriamente dita. A etapa de edição, deu-se a decupagem 
e toda a parte de finalização audiovisual. Na pós-produção realizou-se o documentário para a banca 

avaliadora. 

OBJETIVOS
Objetivou-se neste projeto, produzir um documentário sobre a presença da Congregação Salesiana 

na região do Vale do Paraíba, a partir de levantamentos bibliográficos para estruturação do documentário.

METODOLOGIA
	 A primeira etapa para que fosse possível a realização deste projeto, foram necessárias reuniões do 
grupo após tema definido pelo professor orientador. Junto com essas reuniões o grupo caminhava com a 
pesquisa bibliográfica que foi buscada em livros, sites, artigos, boletins e dissertação. Segundo Rampazzo 
(2013, p.52) “A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a parti de referências teóricas 
publicada (em livros, revista etc.).”
	 Em seguida começou o processo de roteirização, que delimitou os assuntos que o documentário 
abordaria, servindo como um norteador para o processo de pré-produção, que fez um levantamento de 
pessoas que poderiam colaborar com o conteúdo do produto, pesquisar lugares e autorização para que 
as gravações pudessem acontecer. As entrevistas como os padres pertencentes a Congregação Salesiana, 
Padre Mário Bonatti, assessor dos Salesianos de Lorena e Padre Alexandre, Diretor-Geral dos Salesianos 
de Lorena, foi de grande valia para o conteúdo desenvolvido no documentário. Agregaram como peso que 
a história Salesiana traz consigo e com o carisma que está integrado neles. 
	 Após a pré-produção propriamente dito começou a produção, que se deu na realização das 
gravações das entrevistas com pessoas. As gravações foram feitas pela câmera DSLR Canon cedidas 
pela Faculdade Canção Nova. Com todo o material brutos captados nas gravações, membros da equipe 
fizeram a decupagem de todo material de vídeo, para que fosse extraído a ideia inicial coloca no roteiro, 
posteriormente dando partida no processo de edição e finalização.
	 A edição foi feita no software Adobe Premiere e para a finalização os softwares utilizados foram: 
Adobe Photoshop para construção da arte e o Adobe After Effetcs para animação do documentário. 
	 Foi utilizado o recursos de locução para a narração do documentário que foi gravado no estúdio. 
Por fim o documentário foi apresentado a uma banca avaliadora composta por alguns membros do corpo 
docente da Faculdade Canção Nova, com mediação do orientador. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	 Após todo caminho realizado pelo grupo – pré-produção, produção, gravação, edição e pós-
produção, o resultado desta pesquisa e execução teve como efeito um documentário de 10 minutos, 
apresentado na disciplina Projeto em TV, posteriormente finalizado foi avaliado por uma banca de três 
professores das áreas correlatas de roteiro, produção, edição de TV, iluminação e religião. O documentário 
possui uma linha do tempo cronológica que conta a histórias dos Salesianos desde o sonho que Dom Bosco 
teve quando criança até o ano de 2015 em que comemorou-se o bicentenário de Dom Bosco. Dentro desta 
linha do tempo contém três depoimentos de pessoas que vivem e traz consigo o carisma salesiano. Foi 
entrevistado Padre Mário Bonatti que é Padre Salesiano, ordenado sacerdote em Turin, Itália, formado 
em teologia na Pontifícia Universidade Salesiana de Roma, licenciado em letras neolatinas e doutor em 
linguística antropológica, atualmente considerado um ícone para a comunidade salesiana e para a cidade de 
Lorena. Padre Alexandre Luis de Oliveira, diretor da Comunidade da Salesiana da cidade de Lorena. Thulio 
Fonseca, jovem, leigo, que participou da juventude salesiana e um dos colaboradores da redação do livro 
Colégio São Manoel de Lavrinhas Memórias. Os depoimentos colaboraram para a construção do material 
audiovisual, agregou no conteúdo redigido no projeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O carisma Salesiano é consolidado até hoje, pois Dom Bosco queria o bem dos jovens e os 

jovens o bem dele, era preciso formar jovens, qualificá-los com o estudo e profissão, tornando-os “bons 



111

cristãos e honestos cidadãos”. Durante o desenvolvimento do projeto foi tocar na espiritualidade dos 
salesianos, o quanto Dom Bosco se doou pelos jovens, o quanto o seu ser era para os outros, esqueceu de 
si mesmo e fez tudo o que estava ao seu alcance pelos jovens e pobres, o que mais importava para ele era 
que o ser humano fosse salvo na sua totalidade, corpo e alma, trazendo de volta a eles toda sua dignidade 
de bons cidadãos, ao cuidar deles mostrar o quanto eram dignos de ser cuidados e amados. Pesquisar e 
criar conteúdo para o documentário foi de grande valia para o crescimento do grupo e particular de 
cada um. Durante o processo cada membro deixou transparecer aquilo que sabe fazer de melhor que 
o que mais se identifica. Com acadêmicos, colocar toda a teoria em prática foi um dos maiores desafios 
dentro do processo. 
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